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nilinliiMiw-ilo dr il- W r " 
»r. inli.nl,I du Itiiil-' dlriirldii nn 
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O TEMPO 

Qninta feir«, 10. A pressão b»ro 
métrica, a 0." foi du (ÜI7.0Õ mm., án 
7 l ions dn man lift; o du 6IM1.63 ás li 
hors» da tarda. A temperatura ma 
i i a m foi do 81.05 K a minima di> 1 T"v. 

O vento predominante foi o NW. 
Chuva am 21 horaa, U mm. Tempo 
Rural. claro. 

T t i L M i K A M U A S 
BERVIÇO ESPECIAL 

RIO, 10 
Mert-ailo do cambio 

O Banco Nacional abriu hojo 
com tabolla a 6 #(32 o outros 

; bancos a 6 1[4, com dinhslro of-
forccido para o papel parti ralar 
a 8 õi le . ^ * 

Continuando a procura, o mer-
cado afTrouxoii, passando os ban-
cos a saconr a 6 3[16 e compran-
do a 6 1(4. 

A1 1 hora, o mercado e s t a v a 
coimo, tondo-su vond ido om b r a n -
co a 0 7i32 o com le t r a s u 0 S\10-

Sabo-so por to l -g r iuuma quo a 
posição do morcado om Soutos 
era de B 1(4. 

Ileunião du Ministério 
P a r a t r a t a r do a s sumptos d a 

m á x i m a impor t ânc i a , o Br. p res i -
dente da R e p u b l i c a convidou os 
min is t ros pavn u m a vouniSo ov-
t i ao rd ina r ' . o quo 8o devo eíflííituar 
hojo, no Pa l ac io iio Ottttste. 

jtr, l-:''.cre Kri-azurlz 
O es tudo do saúdo do dr . I s i -

•loio Bivnsur iz , m i n i s t r o do Chilo 
net. ta capi ta l , ao não t em apro-
Bont-uto ato ago ra me lhoras aon-
siVQ'H, não so tom t a m b é m a^;-
grn vado. 

M. oxc. tom s ido m u i t o vis i tado. 
<'ii|illftii (iarcez l'allia 

Foi mui to concor r ido o en te r ro ! 
do capi tão do f r a g a t a honorá r io 
Garcez Falha , q u e se roa l i scu 
hoje, eompai c o a n d o g r a n d e numa- , 
ro ao a r a s a m i g o s e camaradas . 

RIO, 10 
Clul» Militar 

O gonoru! Moura , p r e s i d e n t e do 
IClab Mil i tar , r emot tou hojo ao 
min i s t r o da Guor r a , p o r in t e rmé-
dio ila r epa r t i ção do njudunto-go 
noral , um oftlcio oin nomo do 
mesmo Club, c m q u e pro tos tu 
con t r a a p roh ib lção do sou i\ ine-
eionrunonto. 

RIO, 10 
Atlriitndo •"» de 

Cont inuou hojo c 
culpa dos indiciado; 
dc 5 do n o v e m b r o 
tra a possõa do s r 
Republ ica . 

Dopòz a t e s t e m u n h a Luiz P e d r o j 
de Alcan ta ra , do 34 a n n o s de eda-. 
ile, soltoiro, negoc ian te , na tuva l 
d a capi tal federa l , morado r á r u a 
Gonça lves Dias , n. 07. 

A t e s t e m u n h a declarou t juo (lo 
a t ton tado sabia aponas o, quo lou 
nos jo rnaes , t e n d o antes, (lo c r ime 
ouvido falar quo so. t r a m a v a a 
re t i rada do Br. dr . 'p rudonto do 
Moraes do gover r .o . 

A c r e d i t a quo e s t o a t t en t ado é 
r é s u l t a n t e da a t t i t u d o asaumic'.a 
polos jliofe.d da, opposição o dos 
d i s c u r s o s v io len tos fe i tos da sa -
cada rio Republ ica* , om agosto 
do uniio passado , q u a n d o cliogou 
do. a. Puulo a osta cap i t a l o go-
noral ü lycor io . 

Rc inqui r ido polo ilr. 3 o p romo-
tor publico, i lcc larou t e r ouv ido 
falar nisso naa reuniõeB da p h a r -
macia Pacheco. 

In t e r rogado pe lo d r . Seabra , 
respondeu quo d o s i l i scursos pro-
nunciados na s a c r . d a do iRopu-
ca. r o s u l t a r a m u f u n d a ç ã o do 
«Club da Morto» o o s succesisùs 
da l ade i ra do Aseu i -ra, n o s quaes 
es tavam onvolv ido s Dioclociano 
Mar ty r o Marecll i iv 5 Bispo , bom 
como a consoquont o consp i r ação 
quo terminou com oi a t t e n t a d o do 
5 do novombro. 

Ainda rospondon do ao dr . Sea-
bra, disse a t e s t e r j u n h a que os 
taes diocursoB do «Republica», a 
que se refer iu n o -seu depo imen-
to, foram viol on t ' iss imos, e que o 
do dr. Manoel V io tor ino foi sedi -
cioso; m a s quo não ouviu e s t e 
orador d o c l a r a r q u e todos os 
meios e ram l í c i t o s p a r a r e t i r a r 
do govorno o P r u d o n t o de 
MoraeB o, Bini, a o contrario, 
ouviu doclarar o uc não accei tar ia 
o governo se ol l e lho viosae ás 
mãos por meio violência. 

SANTOS, 1 0 , 
Tentât Ira dc morte 

Hoje, ú ta' t io , Viconto Marino 
e Affonso T íaroni, após a dissolu-
ção da soe jedado que tinham no 
hotel Ali ' xança, travaram uma vio 
lenta di ^cussão, do quo resultou 
Marino., lançar mão do um revól 

norcmbri) 
) summar io d a 
3 no a t t en tado 
passado con-
pres idonto ela 

»•«*, doüfrehnnd« ínl liai-«nl d o m 
tiro», d OH Um alcançou-lho 
a boroa, Quebrando doui d a n t e s 

s bala orsvar-se perto da 
garganta . 

A bala foi extrnhida, inspiran-
do cuidados o estado da victlma. 

O aftgrsssor foi preso ora fla-
grante. 

BANTOS, 10 
Ti lptrrnniniii Infnudndn 

N&o tom funriamonto «m telo-
gramma publicado hojo, polo «EB-
tado», disendo quo hontein, por 
Oceasiio da sosaSo da Camara, 
ostivora postada em fronte áquol-
lo edifloio uma força de oavul« 
lar ia. 

Club dc Nalai.iiii 
Devo ser installado anianhü, 

nesta cidado, um club ri» nata-
ção. 

BANTÔB, 10 
Itriidliiieiiins flsrars 

A alfandega rendeu hi>l® 
105:764$1D0. 

A B«6ôbodoria, 108:496$078. 
I)e>|MK'lios de i nfc 

A Recebedoria despachou hqje 
23.318 saceas. 

.MnMiHotile WM^tuiA 
Bntraram kfwjè i»* Vàporos : 

gNseiôn«^ iltabira», vindo do 
Rio "de Janeiro, com carga do va-
r lbs generos , a Sousa M a r t i n s ; 

Allomão • Amazona«» 'iu H a m -
burgo o oseal»«, mesma carga, n 
Sdunr i to J o h n s t o n . 

&uhiu o v a p o r nacional «Aymo-
ró», com vá r ios goncro», p a r a Po r -
to Alegro. 

SAüTTOH, 10 
Mvícndo do piifé 

fifToetuaram-Bo hojo vendas do 
22 .000 saccas, n a baso do 8$000 . 

O mercado fechou ostavol. 
E n t r a r a m hojo 16.888 saceas. 
Dosilo 1", 125.308. 
Stock, 747.811. 
E m cgual d a t a do anno passa -

do, en t ra ram 15.079 saocas ; doado 
1", 107.234 ; s tock, 420.088. 

Desde 1" d e ju lho ató hoje, on-
t r a í a m 5.254.871 saccas. 

Sahiram. d e s d e 1": p a r a a E u -
ropa , 115.042 saccas ; pa ra os E s -
tados-Unidos , 41.982. 

Mercado dc cambio 
O cambio baneario foi hojo co-

tado a 6 1(4 e o particular, a 
8 5tl6. 

O movimento do dia foi pe -
queno. 

SANTIAGO, 10 
Dr. Isidoro Krnizurlz 

Causou p r o f u n d a impressão nes-
ta capital a not ic ia do quo o dr . 
I s idoro E r r azu r i z , min is t ro do 
Chilo no Rio do J a n e i r o o i rmão 
do pres iden to da Republ ica cliilu-
n a , so acha g ravomonto enformo 
o a tacado do febro amarel la . 

B U E N O S - A I R E S , 10 
Preparativos militares 

C'.«lcula-sc a q u i quo no pr imoi-
rq inverno o Chilo o a Repub l i ca 
Argen t ina torão om pó do guor ra 
com mil homons cacla um. 

- L » Naeion» v ê um gravo pe r i -
go nossos p r epa ra t i vos de guer ra , 
quo trazem om cons tan te a l a rma 
a população d e s t a capital. 

M O N T E V I D E O , 10 
Inaiiirtirniião dc fcrro-vla 

A 1" do ab r i l proximo, dovo 
inaugura r - se a e s t r ada de f e r ro 
do Oéste, que l igará S a u c o a M o n -
tovidéo, a q u e ass is t i rão r ep re -
sen tan tes do govorno. 

Alarma no comincrcio 
Causou g r a n d o a la rma no com-

mere io a b a i x a do cambio alii. 
LOJVDRES, 10 

Colide ile Urandforil 
Fallocou n e s t a capital c condo 

do Brandford . 
N E W - Y O R K , 10 

Navios amcrlcaiios cm Cuba 
Um jornal de s t a cidado a n n u n -

cia que vão segui r pa ra H a v a n a 
ma i s dous c ruzadores norto-amo-
rioanos. 

L O N D R E S . 10 
Iíainlia Victoria 

A Rninha Vic tor ia p repa ra - so 
p a r a pa r t i r p a r a a F r a n ç a , v i a -
gom quo dovo offoctuar por es tes 
dias. 

PARIS. 10 
Conllleto lilsimno-aincrlcmio 

O «Figaro» lombra a idóa do 
ser submot t ido á arb i t ragem do 
Czor da R ú s s i a o conflieto en t ro 
a H e s p a n h a o os EBtados Unidos 
da Amer ica do Norte . 

teneentes, o primeiro, ao Chile, • 
o sogundo, á Rnpubliea Ai fent i -
na. Os governos chileno e argen-
tino, poriSni, roousain-se perem-
ptoriamente a vendei-os. 

MADRID, 10 
CniMethii dc inlnl«l\-ís 

O Conselho de ministros, em 
sua ultima rounl&o, oxamiuon aue 
fundanionto pôde aos 
bAMt̂ a pessimistas do fbnto sme 
rieana sobro as rolnçSes entre os 
Estados-Unidos e a Hcspaidia, o 
oonr;tatou que íiüo ho nenhitw 
motivo para nlnimx. 

At noticias ofrtciaes recebidas 
até esta manhã do Ilavnrta e de 
Washington polo »«ron io não 
deixnm »ntrovor nenhuma proba-
bilidade do oonflicto ontre os Ef -
tados-Unldos o a Hespanha. 

O Br. Moret, ministro de» Co-
lónias. leu hftiitoiii um« fyiWr». iVo 
m » r w * í l Blanco y Aronas, na 
qual o governador gorai do Cuba 
constata os molhoramoutos da-
quella ilha desde a appltcação do 
novo rogimen de nutononii». 

V O K O A M Á , 10 
tlitimnçSo no ii'l dn Crimea 

Um tolcgrnmma de Soou! an-
nuncia quo o encarregado de ne 
Rocios do Russi«. A. "Mípcyci 
de PíAÍÜVmldado com as ordonB 
exprossan rocebidas do S. Potors-
blirgo, in t imou o rol da Crimón, 
Li Houi , a declarar- lho, den-
t ro do 24 hora*) si» quSV oõn-e -
V«r »m seuf <>c*ifrB ü audiilo com-
ilioieial russo consolheiro Alo-
xoiow o os offleiaes russos ins-
t r u c t o r s do exerci to coréano. 

BOMBAIM, 10 

Revolta dos indhrcnas 
l i a aqui g rando agitação cau-

sada pola revol ta dos indígenas 
contra as medidas p r even t iva s 
da pes to bubonicã do HovG regu- j 
l amento sani tá r io . 

ELKXIIt M. MOItATO 
Cura a m o r p h ó x 

A REPUBLICA E A LEI 

LISBOA, 10 
Fallecimento 

Fallocou a q u i o capi ta l is ta b r a -
s i le i ro F ranc i sco Topin. 

L O N D R E S , 10 
Ksi|iiadru japonczn 

Segundo a f f i rma o -Dai ly Mail», 
a e squad ra j aponeza coneontrou-
so em Kokoscliu, em a t t i tude d e 
espeetat iva. 

W A S H I N G T O N , 10 
Acf|iiisicão dc navios 

O govorno norte-americano tem 
omponhado os maiores esforços 
a vor so adquiro os couraçados 
«Higgins» o «San Martim», per-

NSo so pôde oecnltar mais que 
estamos em um momento gravissi 
mo para o governo do sr. Prudente 
de Moraes. Devo ter sido para sua 
cxcellencia um crudelissimo mo 
mento este, em que so encontra 
com um obioo irremovível do ca. 
minho—a lei. S. oxc. vê quo, so a 
lei não fôr cumprida, tem do dar 
um golpe de Estado, o vê, ao mes 
mo tempo, quo, se fõr cumprida a 
lei, a forra moral do governo está 
por terra. 

E' unia licção tremenda dada aos 
fazedores da republica. Mostrando 
a maior iucpcia legislativa, reve-
lundo a mais crausn ignorância do 
paiz para o qual legislavam, os 
legisladores constituintes archite-
ctaram instituições como castellos 
do cartas e sentaram nesse Castello 
dc bases fragillimas um homem, ao 
qual disseram: — Aguonta to neste 
posto, sem reconstruíres o Castello. 

Ora, a maior inimiga da repu 
blica ó a lei. Cumprida a lei, não lia 
maia republica, porquo esta não tem 
sido outra cousa sonno a negação 
da lei. Sim, porquo as leis feitas pe 
la republica o para a republica 
foram foitas em abstracto, sob a 
maior c a mais terrível das tyran 
nias—a tyraunia das idóns. Não são 
instituições, no viíro sentido da pa-
lavra: são disfarces, são convenções. 

A mesma cousa se dá em Vime. 
zuelii, onde os codigos são libérri-
mos, uias fazem o mesmo papel dos 
sapatos nos pés dos nossos caipiras: 
á subida da missa, ou 1'óra das i>a 
radas cspectaculosas, os sapatos são 
logo arrancados dos p i s o lá vão 
dependurados pelas alças nos vara-
paus, ao,7 liombroB. 

A constituição da republica de-
termina que toda.3 as medidas do ox-
copção cessem, terminado o estado 
de sitio. Portanto, so o governo qni 
zesso, ou podcsKc cumprir a lei, não 
devia conmrvar um momento sequer 
os banidos do Fernando do Noro-
nha privados do sua liberdade. O 
goveruo devia esperar o habi ns cor-
pus, Be ainda acredita na existência 
de juizes. Entretanto, o hnbran rorpus 
6 requerido o o governo sente-se 
golpeado muito fando. 

Ainda mais : 
Durante o estado de sitio, fechou-

so o Club Militar; acabado o esta-
do de sitio, o governo reitera a or-
dem do fechamento, e o resultado 6 
o que vimoB lioutem, a saber—os 
militares reunirnm-so apesar da pro 
hibiçâo o resolveram protestar con 
tra a iliegalidade da ordem do go-
verno, appellando para o Supremo 
Tribunal. A' reunião compareceram 
mais do duzentos offieiaes, qne re-
presentam, portanto, alguns milhei-
ros de soldados. Presidiu-a um gc 
noral o ex-ministro da republica, 
que, fev«do sido ministro da Guorra 
deve estai* bem ao par da legisla 

çfto mlliUr. Enlro snto. o general 
Mutin W esteve bem «onfho na ro-
nDlâo da ni» Vi».onde do Itlo Bran-
eo, »em so ItnporUr tom »« ordens 
do gorerno, |>or «onsldersl «s ille-
gaos e selisr qne a lei fsculta ao 
eíiUiUo • resistência i s nnUns II 
legset 

Qne ha de fsicr o gurcnio sgnrs • 
Du os cff ldsrs mtsTsin no sen dl 
rei to, on ndo. N o t a nltlmn liypotlic. 
se, o nnleo pioccdimenlo decerle 
do governo c1 snbmcttnl o« a conse-
lho de itncrr». Do pirtviinr'rt, tcM 
IM-ftdo nina imfcUiln srln rrngir. 

Diiein qito nî s o^irravaui'-'» its dif 
flcnldndes do rorerno. H r>OMÍr»l 
qno sim, se en» uulcrora qne dlarr a 
verdade de todos conhecida é crcsr 
dlffleiíldailc». 

Ms dons dias, tinhsmos recebido 
dn Rio uma comiiinnlíafío notlrian-
do úcn, coiu as óovidas reservas, es 
tsr aqiiclla praça alarmada eom 
uma emisFão clandestina do 40 mil 
contos. Calsmo nos. 

Hmiicm, o m'ndo nos explica o 
Caso, dlfnndo o»e r» ipvvrtio e«i. 
presloii qnarenta nul contos no iian 
co ila Republica. Pois o goveruo já 
•vide fazer emtircstimos ? r» • , 

Já dispôl n«s!m, em dinheiro do 
"îonis'io. dn Irtipn^urt» (jtir.nti» de 
quarenta mil contos para emprestar, 
embora os funccionarios estejam 
com vencimentos atruzudos? Es ti 
riamos sabei o. r.ntretanto, o ta 
empréstimo nuctorisou a suspeita' 
iioiiitie ebstelro qh1' faá um cesto 
faz ecm. 

Ora, lia pouco, o sr. Manoel Vi 
ctorino accusou terminantemente o 
hone to governo do sr. Prudente do 
ter emittido clandestinamente 21 mil 
contos. 

E o governo não negou. 
Por causa do kabcal-ct jms, (1o 

emp estimo no llaneo da Republica 
e do t.'liili Militar, o cambio bai-
xou o baixaram também nossos 
títulos em Londres. 

Onde iremos pa ra r ? Pôde o sr. 
Campou Salles salvar cf to paiz ! 

E m vez de estudar calmamente 
a nossa horrível situação, cm vez 
de aproveitar se deste pouco tempo, 
antes do 1» do novembro, para pôr 
no ao corrente da nossa desgraça, 
s. exc. porte para a Europa com o 
sr. Roca e Silva, para fazerem a 
exposição governamental do P.rasil-
S. exc. vai para dur quo falar do 
si, porquo não i5 crivei quo vá tra 
tar do empréstimos. Se assim fosso, 
um insucccsso seria vergonhosissi 
mo para todos nós brasileiros, por 
[lie, no estrangeiro, o presidonto 

eleito ó sempre o herdeiro do chefo 
do Estado. 

Mac iíiuloy oteupou o tempo 
entro a eleição o o exercício do 
cargo, não com viagens, mas con-
centrando so numa cidado do pro. 
vincia, onde se atirou cum nlinco 
ao estudo dos magnos problemas 
americanos. 

Febra amarella 
• H * m M • HANASII .m 

0 nd.v tor do biarin do Ria (tira 
Ulrgriphon ao dr. Hanarrlll. rnlati 
vsnieilt« á morle, mu H ("arlos do 
Ignita,, ilo dr David Cassinelli « 
nbto\» do disliuslo bsr P rlolofUU, 
por klr^ramma, a seguinte res-
f l t V l 

• » ^mule t s Innrcnldaile do nt 
* t^i '"«da por muitas e 

ri»* e4á demnn»! ••lieaclaa 
•hnndtntes innoonlacões, p>„ 
antes «i nnnha pessoa e dep-i . em 
mnitiapesiAu que »shlrsni enradss 
do Impltsl, deiiols de feeel Idss 
dtf|M (rMrtn«S dS f r - e - . 

1 «raistn tados ok pfeaoS da cá 
di lá d<fi|lo CfirloH foram inocutailos 
oom fliie i dvae vc.es maiores qno 
as do.» inoenlad«s «m s^slncMi 

Dr. ;as*lnrlU nlo somente per-
msnrr<i sempre no fóto da moio»-
tia, cri|o deelsron sahbado passado, 
hsvsr bito muitas irregularidades 
de ah|ents$&o, desscstsndo com 
ol>Mln^ilo os meus CoUsclhos, qdc, 
íp»IMtid(t rsScinscHo. er« preciso 
evitar »upriniehcU», 

Traijse, pois, do um dos capos 
inevitsei«, iinundo a iieffõa n i o s e 
aelis uí ergui) a« noas regras 
da o como o dr. Cn*siiiclli, 
exaggda imprudentemente om tem-

do IraVo cjiiilcmiá * 

i M K I S r O S 
Itecehi bontaiii, do Klo de Jauci 

ro, unia cirinlsr impiesaa em papel 
•opsrior, nestes lermos 

• Ami:/o t tf»Mor Temos a honra 
de informar v s de qae, cai data do 
hoje, orgsnissmo» nesta praça uma 
•oeiedsde morcsrtil. sob a razi> 
social de Dr Donungi» l'reire AC., 
para o negocio <l» mie ixvrji ra» 
thoitrniroi, |>or sti.csdo 

Aniiuailos n» esperança de a|m 
4 nilineira oetasiio o capital 

nhsi . »ambio de 27 d., ro 
d» ;K(0(tl0», Bu . "lo d» bons 
•OITPIUOS chtinar o SUA . . *>isto 
hmhie(»iiil »s, »»sr» introduzir 
o qJJr e d i t a r <>t *>"~>0* pro'|n«lo» 

1'" 
Para eras 

<SK\ TA PA •iSOS 

O R e b a t e -
V.lsiltn DOS p n." fi-1 dnqnelle pe-

riodlcojh-pubiiciihlí, <ÍK. e*!« f e d n e 
çSo deta de fazer parte o sr. lieu-
j^nin Jbtta. 

r amknl i s l l lu l r PSSO ; 'rrnalMn. 
assumii a redacção daquella /olli<l 0 
sr. S a n e i Porto, bastante conheci-
do, li-Jllipre nsa paulista. 

1 / i m c o r c ^ à , còi*1 rT-uj't» tQrda le, 
no a i f i» de apresentação aca !ói'o 
res iY"jirbat : 

• O retjimea republicano está 
mystífiado: a liberdade t openas 
uma pitavra pomposa quo, escripta 
eom letra maiúscula, servo unii a e 
cxciusi^mento para a exploração 
dos ma|ife.stoa poiiticos; s fraterni-
dade éjini lemma sentimental que 
os govetnos exploram e hão de ex 
Piorar, fim o prejniüo da nossa 11-
uordadeit" dos tioasi < direitos, cano 
não epc|ntrem uma Í l • te c tadicnl 
ot'posjç^i. > 

E' teonto d ' 0 Oüiiimcrai: de 
A" 4h>h>'. no Rio do Janeiro,pa-
ru. rec^jac.- M«:ïiiat>KaM l-ti-
bliei^ftíB, o sr. Hoiirique Vilio-
ncure, rua do Rosario, n. 110. 

Entro nós, a leviandado leva os 
nossos trefegos homens do Estado 

irem divertir se o dar pasto á 
vaidade, antes dos quatro annos do 
Ual>r>ll>». 

"Um principe o um nionarclia tóm 
direito de emprehender viagens 
destas, porquo seu mandato & per-
potuo. Mas um presidente qno só 
tem quatro annos... Quatro annos 
bastam entre nós para se levar o 
cambio a zórn, mas não chegam 
para um presidento mandar cons. 
truir uma ponto quo não caia, uns 
cncanaioontos quo não rachem, ou 
mandar prender uns homons que 
não corram o risco do lynchaiuonto. 

O sr. Campos Salles podo sei- ho-
nestíssimo, não pomos isso om du-
vida. Mas onde s. exc. achará meios 
do não dar com os burros u'agua, 
no meio da geral derrocada repu-
blicana 'I 

Seja-non licito dizer qno tudo 
quanto H. exc. tem feito ató aqui 
dopõi contra o sou tino de estadis-
ta. Basta nos lembrar quo na consti-
tuinte s. cxe. defendeu a pós finitos 

multiplicidade do direito. S- exc. 
queria quo cada Estudo da r epu 
blica poudesso legislar em dîra' . to 
civil, criminal o commorcial.. Quo 
pavor I Basta ÍBto para most rur que 
falta a s. exc. a qualidade essencial 
ao estadista—o conhecimento do ho-
mem o do meio. 

Imagino-se, nesto pobro Brasil, 
pandemonio do vinte codigos 

civis, vinte codigos criminaes, vin-
to codigos commerciaes ! Se a cul-
tura jurídica ó agora rostrictissi-
ma, que não Koria com essa codiga -
lidade, tão gr t l ido, por certo, quanto 
a nossa miséria 

D e tudo isso resulta qne não so. 
mos nós, os homens : é a natureza, 
ó a sociedade inteira, 6 a nação, 
com seu passado, suas tradições, sen 
génio, seu brio e sua lionra, que 
protestam vchementemento contra 
a republica, pois osta, depois ile 
nos ter arrancado a riqueza, o soce 
go o a libordudo, quer lovar-nos do 
tramltolhão para a domínio çxtran-
geiro I 

Coijforenciou hontein com o sr. 
vice.fteíidente do Estado, o dr. 
Getúlio Monteiro, secretario da 
Justigi. 

Em viaita ao Br. Peixoto Gomide, 
vice presidente do Estado, esteve 
liontem cm palacio o dr. Giuseppe 
Sanarei) i. 

KLKX1IÍ .11. .MO li ATO 
Cura a ayphiliB. 

C a m a r a M u n i c i p a l 
Em sessão extraordinária, reunc-

so hoje u Camara Municipal, afim 
do rcEolver sobre o projecto <1o lei 
apresentado pelo dr. João Bueno, 
organisando uma secção de Servi-
ço Sanitário. 

O digno intendento de Policia e 
Hygicne, com o projecto om quês 
tão, tem por fim a liscalisução dos 
mercados o das vaccan de leito o o 
exame dos aniuiaes o carnes uo Ma 
tadouro, tendaei-estábulos etc., pro 
pondo aquclla socção á lutcndoncia 
todas as mádidas o providencias 
que julgar necessárias e dando llie 
eonta doa sorviços feitos. 

C o ç o s» vê, ó de grande vanta-
» t t approvo^ao ijesse nroiecto. 

cu;a execução a saúdo publica re 
clama urgentemente. 

i SUM' ga, s fsvor do (onent»-*oronel 
Muinrl Silve'ra I'ransn 

Do eralji.tor ile llotneatik, • fa-
vor ilti padre Xavier Arells, 

De vigário de HsuU Crus da Con. 
eelçâo, a favor do cónego Angelo 
Alves d'AaMiuipçio. 

Portaria» 
Noiueaud > o padre José Maria 

Brandi vigário do Villa Bella; 
Nomeando o padre Victorio Hear 

foglio vigário de S. Sebastião. 
Nomeando Manoel 1'eli iono f.i-

bre puiro da matrix do liom Huc-
cca.o, 

Nomeando Pedro CUrispim fabri-
quiiiro ds Ai pnrerlila, e u H. Ma 
noel do Paraleo; 

Annexnndo Coi.ceiçlo dos Onrjs 
do psrocho do 8. Jo&o llap-

á »»toj. ' oeiru 
lista da « »s.- -ncos Zaccone, 

Ao Dou.. f o r , m 
vigário do 1 rr.-no da Fra. 
ÍCli. edidos y> dias (!»• licençs, t 
MÉMMrtM dc soa paroehi-i. i 

no mercado Portai, lo, dcillla-rai.'os 
findar pira o interior o nosso HO' 
'o-'"'afeilte itf, Ctopos da Ps*, pn 

ra o fim de arrj.jn? '*efnt«r.<,<*. f» 
»onilo uso de t >dos os moion |4ra 

propaganda da nossa essa 
Aproveitam?» c ensejo par» infor 

mar os nossos bons amigos do quo 
ou m(rror>xnt r<tnfo0<nir<>f ein caixas 
de II latas de lilira ftên d«v»m ser 

Ä r a t l t l S a n a r e l l i 
J - J . J . u U....I« í í . I Distinguia nos liontem com sua 
liano, visto que, além da Tondani' . „ „ ^ ^ h . AfM , )« ' í ,Taf lMi 
do producto, a missa mercadoria ((0 vi .j .al , o„,lo ,Toec,lon ás « i h . 
tom ao menos » vantagem do n»o Hene io do «eu «fra«»onlraa fobro 

i : i .Kxiit il. M««nTíi 
E' o melhor depurativo brnzíícíiri 

rea|Misti ao inaiiite >lo politico do 
sr. Msnoel Vlclorlno. 

I'. nada mais se eoi.tinlia dn Inte-
ressante no Cnrrri • de hontem. 

s 
s • 

KsT.lIM» Abre com nui artigo 
intitulado .1 Six iolfgin, do sr. Isidoru 
C. Gome», de Li >1 MIS, doudo - d l » 
o adagio - v e u mult» cousa bóu .. 

E n Hoi cilogin do sr (íomea nto 
desmente de todo o velho adagio, 
E' bôs, ('• capas d» espantar a maia 
r boMe in»omnis, e termina afflr-
n>.iu lo esta gr»n<> novidade j 

• Kilste, existe etr»Ctir»mento um» 
•ciência «o-ial...» 

Não sabUmos disto... n era pre-
ciso qne o sr. Isidoro C. Gume» 
viesse do Linbó.1 para nol o dizer... 

E, om seguida: 
<E se u&o existisse a sociologia 

bastaria, para Ur.e\ a nascer a exis-
tência actualmente lüdisentivel dm 
qnestão social. » 

Pensamos quo ia dizer se r.Ao oxi»-

do seiencia 

prejudicar o movimenlo diário da 
lin<)itr+u funerária .Veusrdando suas 
ordenâ, fcouoc e*" - f i ' Domingo» 
/VriVc ã c. Hio de Janeiif , •» iK> 
mais; de lSfH.» 

E-tá alil uma brincadeira de mau 
gosto, Com o illnstre bacleiiologiata 
f»ra?yeiro e distineto medico ila 
i:anò «esta capital, de J ™sn"idõ"'pe]a"obscquiosido'do n t » 
expór em lin|mr»Hní' conferencia o r , . , e l ) c u da população o dos medi-
resultado de «eu» expenme4»n- vaulistas uo cur o espaço do 
«eitDt fkos no interior do Lslmlo. tempd t v so d-morou entro nós. 

Impress.l iiaonym.) a qne nin | Agr ideceml.r lV le noss i p.ti te a 
isso mesmo deve ligar ^ n t t o » visita, auguramos 

ao illitstre profissional q u r continue 
a colher louros no campo grandioso 
dn ccieneú. 

tisSb '-ra necessário inventai a. Em 
<|:iu pes«, aos manes de... (o nome 
nV) vou ao raso ainda existe muita 
consn nova debaixo do sol... 

Yrrbi gratia : a Sociologia do sr. 
Gomes, mais racional do que us do 
na mfrifm estivo te 

Em seguida, o Diário do Itio, da 
O. 15 

— Não trouxe hontem Coiuat da 
cidade, man. em compensação, pu-
blica muitos teiegrimmas e noticia» 

unem por 
a mínima importsnciu 
M-eín s t iwlo apenas de 
dadc. 

eu o traus 
curiosi-

amsrelU 
U insigne bacteriologisU «eguo 

Im^vemcnte para Montevideo e ilr 
»» p»nravelmento parnMndrid, aüu iin<crss»autes 
dn a.ffff ir (to Congresso Medico co i 
mo delegado Ha B»publi«a Oriental. I u„ , „ „ „ 

Exprimiu no homem > Aí AO-lfc i i /r« . So fowe em 
gr.ndáo do , r T , e e s l á i ° a ' r ' M ^ . on "ü outros tempos, 

„ioaiil.de ntlo I a t i r l , 1 ° ,a" f l'm Á f»c« «lo« flUTeraanos, era talvez caso para 
um dnello... Aqui, não;jú ninguém 
se incommnda eom estas cousa«, o 
est.» linguagem ó corriqueira Da im-
prensa 

O collcga nega que a pacificação 
do Sul seja obra do sr. Prndente o 
arranca lho assim a maior floria do 
Eeu governo. Não a gloria 6 toda 
do sr. Manoel A'ictorio, o nobro pa-
vão eoin cujas penuas multicdres se «Acliava-so já reunida, tid 

largo de S. Francisco, hon 
t m, ás 6 e meia horas da 
tarde, grinile massa de 
povo, quando cah u sobro 

cidade uma chuva tor I F'<n„r1a,lor o^ ',r. j o so — 
Icoutract inte das mesmas. j popy^. i , ' . '—A - ostumada chivnica 

— .Jl .iiiiiieiitc, de i7*bano Duarte. 
Foi á Inipoctoria le Estr.n1os d e r Insore mais o i>ulituti Artístico 

|Eor ro o Navegaçih), para inf irmar. ' „„ /„ / ,„„ ,„ , troilnziiUÍ «lo allemSo 
•qnerimento da C nioanlilrt / Jnl ' por II. A., c. continuação -lo estudo 

! Paulista do N ivegaçíio e Minerai,ãJ t si.V e a il.y.-pi-psia, sen trn!i.-'iiento, 
pedi ido pagamento de viagens f e i - - , , u l j dl' Edua rdo do ^Ini'llh:i.»b'. 
1.. . . ii; J-MiiUo ul iw- , wuiru r(5u.»pe 'j>az aiilitii li'u bonito soneto- do 
o Xiriríca | MngaÜiáoa do A^b.'-Uo, int i tulado A" 

Vir tilde. 
No mais, annuncioB, noticiário e 

' telegrauimas. 

Fallocou em Campinas o sr. Cus 
todio Josá Duarto, antigo negocian 
to daquella praça. 

RIBEIRÃO BONITO—O dr. Eva 
risto de Oliveira advoga nosta o nas 
comarcas vizinhas do Oósto do S. 
Paulo . - -E ' encontrado no oncripto 
rio do dr. Cerqueira Mendes, na-
quulla comarca. 

/L casa íngVza Victora Store, á 
ru X do 3. Ilonto, :i7, mandou-nos 
ho,utem. impressa cm solini ama 
« l i o , uma relação dos artigos do 
si su acreditado oomiuorcio. 

rencial, qne obrigou o povo 
a dispersar so, (Içando trans-
ferida, para o proximo 
domingo, ás (! o mel i lio 
rarf da tarde, a manifesta 
e \o qno ia ser feita ao sr. 
dr. Campos Salles, pula 
sua eleição ao r:irn,i .1.» 
pPoiíidou te da Republica. 

O ponto do reunião ú 
no mesmo largo de S. Fran-
cisco > 

Do Corrrin Paulistano). 
Não quizeram os cóns que o povo 

levasse ao sr. Campos Salles a ma-
nifestação ruidosa de sua syrnpa-
thia. 

A pontos já se achava a charanga, 
os rojões promptos a estrugir o 
discursos longamente estudados, o 
decorados de deonte para traz e 
do traz para deant i , já estavam 
engatilhados,—quando a chuva ter 
rencial de unte-hontem inopinada 
mente esfriou o ardor patriotico da 
massa manifestante. 

A policia ató aqui ó qno so tom 
incumbido de esfriar o enthusiasmo 
popular; a patas de Cavallo, com 
clianfallios rebrilhantes, em cinco, 
minutos põi em debandada toda 
uma multidão quo se acotovella na 
praça publica a ouvir oradores in 
(laminados. <E' contra a lei!> berra 
então um assistente; ia Constitui-
ção garante lios esse direito», ajunta 
ou.ro; respondem-lhes as praças 
com pranchadas e pinotes de ca 
vallo, que ó o mais convincente, o 
único argumento da réplica dos 
mantenedores da... desordem. 

Como, porém, os manifc-.tantes da 
ante liontem liâo se reuniram em 
meeíin'1 do protesto, mas no inof 
fensivo propósito do sàna.u o o,. 
Campos Salles, a policia brilhou 
pela ausência lio largo do S. Fran-
cisco Não appare.orain nlli os sol-
dados do dr. Costa Carvalho, mas, 
cm compensação, caliin do céo chu 
va grossa o se aquelkz dissolvem 
uma reunião em cinco minutos, n 
bátega d'agua faB a Cousa chi tnc 
nos tempo. Se os pi in,oiros abrem 
brechas na cabeça, a • hnva ensopa 
a roupa dos mortaes.. o pabvra 

fazer manifestação encharcado até 
aos OBSílS ó dar dinheiro a Ulcdlcos 
o pharmaceutfcoH. 

Ainda so o sr. Cnrn]>o« Salles o ' 
ferecosso aos m iinife..taiites uui ca 
lice de eognac ,. 

FAIIUIC O P IERKOT 

i-arn' ftl^era« „ . ,.,„ • — — 
_ E Ü . I E y Ç / ^ PASSO» I q , a i i ; a Jornnr a pobre gralha do Cat-

Obteve iiro vgaçíiõ f " . f o b r e pavio, triste gralha f 
a couclusão dai o 'oas ilo Cirf &y f * i » o 

dador o ir. J > o Biancardi, , 

ELKXIK M. MOBATo 
Cura o r l iaumastismo. 

T a b e i i a ris c a m b i o 
O sr. Joaquim 1). Morso acaba do 

organisar uma tabeliã de cambio 
supplcmentiu á quo deu a lume ul 
tiinamente. 

E ' dc 5 » ï pence por 1?, divi-
dida cm fracções do l!4 avos. con-
tendo o valor de 1 até il.000 libras, 
h'iling, penny e as taxas corres 

pondantes sobro Paris, H imburgo 
o Now ïorU. 

Andou bom avisado o nr, Morse 
publicando cs"a tabeliã sujiplemí-n* 
tar, o bera avisado andará t inibem 
so donde já organisar maia uma ta-
bolla snpplemtJ6utar á quo temos 
em mãos. 

S. s. prestará aos interessados ex 
cellcntc serviço, calcnlando o valor 
lo soberano utó á taxa de 1. 

Commnnicti-noH o sr. João ltabel-
' o Cintra ter aberto em Casa Bran 
ca um <)«criptorio commercial, 

Pa ra moléstias vonoreas 
ESSEA'CIA PASSOS 

F M Í M I P S I b a c h - i r e i 
Depois do haver bri lhantemente 

concluído os preparatories, matri-
culou so ante-houtom na Faculdade 
de Direito a intelligente o applicu-
da senhorita d. Augusta Maria Sa-
raiva. 

Com a Viação. 
Hontem, o conductor n. 201, ta 

bella n. 12, da linhn da Villa Bnar 
que, negou, insolontemente, o tro-
co de 800 réis a uma senhora, qne 
com direito o roclamava. 

Para esto facto chamamos a at 
tenção do digno sr. gerente da 
Companhia. 

Felicitações 
Fez hontem annos o sr. Dyonisio 

Caio da Fonseca, director do Collo-
gio S. Puído c Minas. 

Passa hoje mais um natalício 
da exma. sra. d. Maria C. Alvare«, 
esposa do dr. Benedicto Estelhta 
Alvares. 

—Participam-nos seu casamento, 
realisado em Cacondo a 12 de feve 
reiro, o dr. José Maria de Lacorda 
o a exma. sra. d. Rita Candida Mo-
reira de Lacerda. 

—O sr. Joaquim Bevilacqua o 
sua exma. senhora participam-nos 
o nascimento, em Agnaa du Caxum 

| bií, de sua filha Maria. 

ELKXIIt 
Cura boubas i 

.11. MORATO 
fer idas 

F a c t o m y s i e p i t > 8 0 
Era relação â noticia que, sob 

essa epigrapho, publicámos ante 
liontem, confirma a Cidade de Com 
pittas a tentativa do ura suicídio, a 
que nos referimos. 

A imprensa daquella cidado não 
so referiu á lamentável oecurren 
cia, por ser praxe local não publi 
car noticias desea natureza. 

Camara Ecclesiastics. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrimoniacs : 
lirnz, a favor do João Machado 

Soares Junior e Eugenia Lellis For 
roira; 

Santa Ephiyenia, a favor do capi 
tão João Leito Junior e Hermínia 
de Almeida; 

Sé, a favor do Gaetano Nnstri 
Luiz» Palhnca; 

Xiririca, a favor ile João Marinho 
dos Santos e Maria Antónia da Con-
ceição; 

1'assos, a favor de Adolpho Por to 
o Símiliunna Guilheroiina da Cruz 
Rabello; 

8. Joaquim, a favor dc Helmuth 
Pinder e Auta Leite; 

Pindamonhanyaba, o favor dc Po 
dro Leite Rezende o Maria Eugenia 
Pires do Oliveira. 

—Provisões : 
Quinquennal, a favor da Capella 

da fazenda do Gabriel Alves dAs-
snmpção, em Santa Cruz da Con 
Ceição; 

De fabriqueiro da matriz de Piras 

ElI iÀO — Pelo sr. Chaves Leal 
serão vendidos hoje em fran i 
.-o leilão, ás õ horas da tarde, 

na rua Ameiico Br.isiliennc (Braz), 
magníficos terrenos, em um ou vá-
rios lotos á voutade do comprador. I 

ATRÁVEZ DA IMPRENSA 
COHltKIO A Eleição 6 o t i tulo 

do sen atligo do fundo,do hontem 
IV útil artigo de duas colitmnan o 
j i co fobre a eleição ile 1° de luar,o, 
em que enxergámos algumas insi 
uunçpes lios jornalistas da oppo 
ição 

• Jornalistas (]t!e nfinen tinham 
sido repnblicnnos, mas que liavlnfti 
adquirido t rú te nomeada em cora 
bates contra a liberdade, foram cob 
lociVdos á testa da impressa oppo 
sicioiiista, colli a mi:..'ião especifica-
l i de doslruir, a golpes do insiil 
ton, OB Ina'S grosseiros, t do ••..«« 
rico património moral da l icpubli 

F.INFUI.L V—Esfainpa na primei-
ra pagina o retrato d t j Giuseppe 
Mazzini, graulo patriota e philoso-
pho. 

Editorial sob-e a situação d a Hes-
panha, telcgramrias e noticias. 

m . 
TIUBUNA—Le iliJHcóUá delia Spa-

fina ó o titulo do sm oditorial de 
hontem, em quo faz iritóriosaB ol> 
servações sobro o periolo que atra-
vessa actualmento a p a t í u de Cal-
deron com a insurreiçãt da» Plii-
lippinas o do Cuba. 

' Para o observador soreni J í z 0 
collega. a guerra com os E»ados-
Uniilos traria ú Hespanha t* , n o g 
m il do quo esta lenta o do lo o g a 
agonia fiem gloria e sem enporanç » * 

/ • 
1/OPKKiUO — Lamenta que ain-

da se tenham n registrar frequentes 
couflictos, originador do questões, 
de nucionalidarte 

* 

NOITK — Nas* Actualidades, con-
tir.úa a tratar da a ama do «PitCm 

Qno lho preste. 
Ern uma noticia sobre a Viaçtbti, 

diz que esta companhia é realmen-
"ma il<in snte pragas de São 

Paulo 
No mais,tolegramnias,noticias eto, 

MAMBR1NO 

Para ulceras 
ESSENCIA PASSOS 

Fôro 
causa do sr. Roberto Norman-ido Uailway 

ida sen-
foi interposta 

i uinulndo á custa dc enormes 
sociiilcios nas luctaa legeudaiíus 
contra o império.» 

E, era seguida, esta, qne tomaria 
mos a sério, se não conliecensemon 
o collegi de longa data : 

«Os velhos republicanos, os quo 
possuíam a mais opulenta fó de of 
íleio pelo valor moral do caracter 

pela abnegação dos serviços, 
foram todos cíles entregues á de-
vastação das poli nas mcrceuariis. > 

Ora, isso equivale a fal i r em 
corda cm casa do cnfor.-ado... 

O collega, pelo quo vejo, não é 
lá muito furte do memoria. . senão 
lembrar-se ia do tira passado, que 
não ó assim tão remoto... para já 
estar assim esquecido. 

Faz lembrar um sugeito quo cus-
pisse ao vento e a saliva lhe vol-
tasse toda ao proprio rosto. 

O collega pertence ao nnmero 
dos velhos republicanos de que 
fala ? 

Todo mnndo salie que nío. 
Logo elle creou pnra si este di-

lemma : ou ó doB velhos republicn-
nos, dos que possuíam a mais opu 
lenta fó do offlcio pelo valor moral 
do cari.c ter e pela abnegação dos 
serviços, ou, então, 6 também uma 
penna mercenária 

A lícn»,*!«'''-! consagra algumas 
linhas ao n. 5 da edição quinzenal 
{Ilustrada do Tornai th Tiro til, feita 
em Linbôa. e qne diz ello estar 
obra papailna. 

Veio magra, desta vez. 
Vai logo pedindo a devida vénia 

uo collega pnra trnnscrevor dous 
sonetos inéditos do Lniz Guima-
rães, e, som esperar pela vénia nem 
nada, tranncrove-os som cerimonia, 
logo ubuixo. 

Dú a conclusão do ar t i fo pnbli 
cado pelo Jorn?l do Commercio, em 

Sn . . . . 
t"'n contra a Silo P 
Cómp nf/, tendo sido proferida sen 
f c . ç a contra esta, 
h o tem appellação p a r a o Supremo 
Tribunal F. deral; já foi ossignado 
n lo advogado dr. João Meudos do 
Vlineidu o termo respectivo. 

A Secretaria da Agricultura trans-
mittin á da Fazocda cópia doa do-
cumentos quo justificam a renpon 
..abilidade do engenheiro Arthur 
Doschamp« Montuiornnc.y, no de-
sastre havido na ponte metallica, 

bre o rio Pardo, em S. José do 
Itio Pardo, aiini do que o procura-
dor (iscai da Fazonila do Er,tado 
proceda como no caso convier. 

O sr. secretario da Agricultura 
fixou em 300S a gratificação qne, 
uo corrente exercício, perceberá o 
sr. Antonio (bonés dos Santos Lo-
pes, a judante de prime,.".i classo nas 
obrai do saneamento da capital. 

i o N O V O W I Ü N L . Õ 
iV. 2 A, RuaMareehal Floriano,;». J-A 

CHARUTARIA MODLTRVA 

F a c u l d a d e d e D i r e i t o 
Resultado dos exames de hontem: 

1 " SLIUIK J U R Í D I C A 

Dittiiu >na 
Raid Fernandes. 

Ptenammte 
Ronato Fulton Silveira da Motta. 
Basileu Soares MULÍI". 
Augusto dc- Almeida Cintra. 
José Bonifacio Bulcão. 
Isaac da Costa Mesquita. 
—Hoje serão clinmados 4 prova 

oral : 
.'{ > S É R I E .n ainicA 

(Sala n. 2, ás 11 horas) 
Antonio d a Silveira Xundó. 
Gabriel il- Vilhena Valladáo. 
Joaquim Rabello Teixeira. 
Albano Dr.unond. dos Reis. 
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C A P I T U L O T 0 U L T I M O R E D U C T O 
i rorrmtAtAo) 

( Juândo, porém, A* força* guarnec iam a* e« t r i -
ü u bat idas , r t i u v a m a inda a i va e d â i i l n i u t » « , o* 
ir t lhoa do Rftdo, conhecido» do» j n g u n j o » . 

Di ipoi t»« t u i m a* t ropas , com a* i l t j r f ç f t « « qu* 
• • I a m f a i ando s u o c r »ivnmonte com o proyr«»»o do 
càrco, a tUuay io to rnava-sa da««apcrn<1a nn rcal ida-
d t , m a i nam o t Jagunço», nam o C o n u l h c i r o davam 
por Uso . .... 

F o i num dia dei to» t ) u t V, i !»Kova , «il imenWtdo 
• •n ip r« o p lano de Ir b t r c r r »o.corroa, veiu p r o e ü m 
o Conse lhe i ro . Allt em Dello Monte n inguém podia 
íalar em aahir Mm Inspi ar de iconfUnç» . T o d o s aspi -
r avam rroirer a o i pés do Conse lhe i ro , pela lei do Bom 
J«su» . A morte n*o apavorava n i n g u é m . Mil ve ies 
peior or tm os solTrlmentos sem conta ^ue iam curl in-
do s e m murmura r . 

F i n pieciso, poi», mui t a habi l idade da parte de 
Ví lU Nov», pnra n l o dasper tar suspei ta*. 

»Juordo en t rou no s i n c t u c r i o , j á estava escuro . 
A s carabinas jagunças , d*» torras da egrejn, abr iam 

«eu foRo mortífero c AS luz«» da casaria, se t inham 
apafl*d<>. 

Agor í , dopais que o côroo se aper tava, a p a g a v a m -
se á n o i t e s l uzes , a f im de n l o oílerecerem alvo á a r -
tilharia. 

O o»nhonelo, em oertos d ias , era pavoroso : nin-
g u é m aoreditaria que , depois de u m bombarde io h o r -
roroso , em quo dezenas de casas eram v a r i a d a s ^ 

(Mi 

I 

metra lha , houvoaoe a inda a lgum vivo em Bailo Mon-
U. Mas, no inatante em q u e ce.-aava, • lu iUar ia dos 
jugunços abria aeus clarões rápidos e chamnava aa fl 
lair is inimigas. A guarnlç»'« das buUriu» ara p i i t l -
cu la rmente \ lo t lmada A cada rugido d i a oarablnaa de 
Bello Monie, tombava um art i lheiro. A mor te do M a -
cambtra e de aeus d e i companhe i ros t inham i l d o v l n -
gadas com o tr iplo, ou o qu. idruplo de baixa» n o s ar-
t i lhalros. 

A' chegada da Villa Nova , o v s l h o rcccbeu-o qua-
si r i sonho, respondendo á s a u d a d o do cos tume : 

— Louvado seja N O M O Senhor Jesus Chr i s to . 
U semblante do Conselhei ro Jamais p t r d l a a q u e l -

le ar de gravidade e peni tencia . Por is to , q u a n d o di-
zemos que clle parecia r i sonho , que remos d l t e r quu 
nos pareceu m e n o s peni tente , ou t inha apenas o ar se-
r io do c o m m u m doa h o m e n s sérios. 

Ao contrar io do quo cos tumava lazer sempte , foi 
Conselheiro quem rompeu o siUnoio, pe rgun t ndo # 
Villa Nova, com o ar e a voz mui to s e r enoa : 

— Então , quo bôa nova nos t raz ? 
— Meu Conselheiro s abe de tudo melhor do qu< 

eu • do que nós todos que aqui es tamos para O ser 
vir o para de fendermos a lei do Rom Jesus . 

— E m q u a n t o eu viver, nosso povo nfto oahirá 
nas mãos dcllc. Eu t enho fé um Deus de q u e pert« 
de mim clles ndo chegai .lo nunca , nem pura me ve-
rem. Quando ellcs menos esperarem, hão de es tar ccp. 
oados e terão de deixar aqu i para nós as a rmas o ri 
munições . 

— Pois eu vim aqui dennte do i r ? ; Cort&eJheln 
para dizer-lhe uma cousa : ^ m»u" negocio o no d a 
ou t ros c o m p a n h e - u g j A n i ' 0 h a m „ i t 0 man t imen to . N<i 
t emos q u t p a g s n r ) porque es te nosso povo nib 
^ d e multo. Mas essas immundic ics ahi de fóra c » 
1*0 recebendo reforço sempre , porque agora as e s t r * 
das daqui para Monte S a n t o estão des impedidas . N<S 

temos mul to povo, á hora quo mou Con»»lh*ir> qu i» 
re r m a n d a r ehamar g sn to da i s d o n d o t a . 

— K sntao ? 
— Ku acho que meu Conse lhe i ro dev t m a n d a r 

prevenir eis« p o v j do ióra, quo só o tpcra o pr imeiro 
avivo pa i a rebentar aqu i quu nem u m a roqusl ra . 

— A ge. te que e* t i aqui dent ro do Bell» M o n -
to oh tga • sobra p i m I m m os h*ra |M quo querem 
acabar comrr lgo. 

— Meu conse lhe i ro tsm r a s io . Mas , com O de-
vido respeito, eu U m b r o que o s h o t e j t s s i t i o a u g m e n -
t a n d o todos os dias porque, como eu JA disM, o c a -
m i n h o para Monte S a n t o es tá franeo. Dou» reforços 
g r a n d e s J* «hvRAram. Nós r i > l emos medo del ias , 
porque temos por r<>s o i o » i o Conselhei ro • a a j u d a 
de Deu» Mas a qucstRn n í y 4 »•; df " ; p t e A ><uo»-
tlio é t s m b t n i ao mUnlçio do bocc* o do guerra . 

— Villa Nova, v n c í n l o «Md fora da rasflo. E u 
•cl quo v j n ç r Quem qui ta r P c A r ^ i r t o d i mim i j a -
n h a a r l t g r l a da vlet >ri<v e « In«*ti1g?neh do nosso 
Bom Jesus , c,tie rio tio n í o n o j desampara . 

Mas , se alguém de lóra qulzer vir por seus p é l 
t raba lhar no »«rvlçs de Deu» Nosso Sonhor , venha ; 
paru isso Bello M nte está co-npro aborta aos dsvotos 
do Bom J O M I « « w s amigo« da lei de Deus. 

— Se meu Conselheiro m e dá licença, eu s a i o 
daqu i para Chorroxo, ou para a Vargom da Bmrna, ou 
paia o n d e Deus q u i u r . Q u a n d o voltar , volto com u m 
p o v S o q u e ha de íctirecei e i t s morro» aqui por porto. 

— Kslá bom. Sc voei qulzer sahir póds s rh i r . S q 
voltar a tsnipo, mui to que bem ; se nfto voltar, n8o faz 
mal , porque quem fica aqui ha de s ab t r cumpr i r 
seu dever . <> n o s r . Rom .'cstii h i de mostrar aos h s -
rejes que seus defensores merecem ser abençoados 
por Deus 

O cheffl do povo, que tinb«, assis t ido áquel la c o n -

versa toda , chamou do l* rW VUlâ Nov» para oom-
binarem a sort ida. 1 

A iiicllo »A Villa NoJk n l o ara b r lnquodo da n l v 
l u e m . Alll o » Bollo M o n t e , ollo Inspirava ro»pelto 
por sua abas tança , s u a iniolligonci« » — p o r q u e n»o 
dl -el o f — por sua valhacar la . Andava Mmpro , como 
dlxla o povo, de pon to em branco. Bem calçado, bem 
vastido, bom engrava tado , p a r a c i a m a i s u m daasa i m - -
f o s lá da Córto, ou da Bahia , do que u m vardsdsiro 
j a g u n ç o do Balio Monto . 

Ninguém poudo en t ra r no lundo do «»•-> plano. 
(JuorcrU t i le fugir para n i o mais vol tar , c e i t o co.^-: 
estava dos progressos daa t ropas ? <»u p r s t s n d a n a de 
faato t raaar grandes s o c c j r r o s quo «ó esperavam uma 
ordem d o ConMlhel ro para Irromperam da u m m o -
m e i t o para ou t ro em Bollo Monto t S ó ollo o ashla 

a o cartó. -«hort lo q ia o» o u t r o s , s t -
M ia o CoiMafhalM. . 1 \ N a s predi-

bl« ds l u d i . N u n e s de ra p a r u da >«». r „ 
d icas • j . i a m r ' » d i t a r quo. n á o obrigava r l r g u . « 
floar C3-J elle am Hallo Monte , freire q»om qu l -
za t se por «ua livro von tade . Ma« quem meií tva am 
Bello Monto ora de corpo o a l m a ded l ea Jo ao Coi . -
«elhelro. Ps ra os J agunços n â o havia maior gloria do 
q u e morrer pelejahd polo Bom Jesu». Q u e m t inha 
parente« fóra e t inha m e l o í d s e o f f e s p o n d e r - s e com 
elles, escrevia- lhas d izendo viessem para Bello Monto. 

Apesar do cêico, cos tumavam s»hir , • nor.e, 
por veredas bom oorheoidas , partida« de Jagunços , quo 
«urprehendlam dea tacamentos do «oldado«. Oi viescr-
toros da« tropas do governo andavam t ambem vá« 
g a n d o pelas cat ingas e a l g u n s foram ter a Bello M on-
to com a rmas o bagagens . 

Decidida quo foi a M h i d a de Villa Nova, o che-
fe do povo, do accôrdo com aquelle, t i ' o u á sorte os 
companhe i ro s que O deviam acompanha r , em numero 
de °,00, rr ais ou monos . (Co>itinta) 

PELQ 50S80 ESTADO 
AMPAltO 

Do noKSO eorrr^poudeute, em da-
ta do 6: 

<A» terríveis collides em <jiu' «o 
-*—- "H •«»••çijntes «Ion nartido» o u 
* — ^ . " { 

to ii* qnc apoiam u i ctual gowruo 
eoiiM ou qi.«.-, pretenduodo einl»ihir 
e p v.i, incutindo c dcsliguramlo 
AS factos, onerem o« «ecturioH DA» 
-doutrinati Au Miuat. de Danton u 
do Itobei-picrro. dirigindo OK deuti 
no« do Urasil, ciiuvam verdad< ira 
lastima. Com eíVcilo, a poni^ãn ilos 
dirigentes depeei partidos uo'i mu-
nicípio», não 6 para invejar, al tonta 
a frieza que ae nota IIOB eleitores 
otiedieutes ao pedido dos respecti-
vos clieíco. 

Mas, para qne OH dirigentes des-
eon partidoH, possuiu pór cm prati-
ca a proverbial ncti\ idade, o f-ca 
prestigio incontestável, não He ve 
jam vexadas a não tenham do HO 
envergonhar ante a facilidade da 
victoria, torna-se noet sario quo OH 
outros partidos, tendo libi rdado 
pura uxiiór as suas id<ír.n, tal como 
succodia no tempo do Império, lai 
oomo ruquer o direito conferido 
aos povos onde não impera a de-
magogia, tenham igualmente t) ,n. 
reito <le vir perante as u r n ^ SulTra-
gar os caudidntos do ;«»üdo a <)uo 
pertencem, só poc modo; a fa-
cçOo vencedora «o poderá orgullmr 
de obter a Victoria. 

AH elgiçòes cffectuadas ha dias 
nests\ 'cidjwie, dando, sem uiscre-
pti'.i^.ia nm ' voto. a victoria ao 
M. Campos Saílea, náo lendo en-
tão candidato a combater, em nada 
ac asfiiuiilhaiido com a livre mani-
festarão de um povo, pela certeza 
antecipada ào êxito, nem o nome do 
eleição merece. As opiniões diver-
gentes entro monarchistas e repu-
blicanos, devendo ser respeitadas, 
tendo inaih ou menos as seus pro 
so^ytns, os aeus : equa»es, ti-m o di-
íoito <le, poudo em campo a sua 
actividade, levará, urnas o nome 
.lo HCU3 candidatos mas, não sendo 
R vontado do eleger auxiliada pela 
lei e ]>olo direi» o governada pela 
lógica, muito lifticil se tornará a 
reunião mes.->° da limitado numero 
do eleitoro-- O historiador impar 
ciai, ao repStrar ° attentado contra 
a vida dt>Hr- "Ir- X'rndente de Mu 
raes, e (Uo, falhando contra a ca 
p«ctati a de uma facção de homens 
sangu'111"0-'. tirou a vida a um fjc-
n e r o ' i l lus tro, valente e humaniia-
r j 0 ao citar o mimo tristemente 
e,,ebre de Alarcellino liiupo, reco 
•lecerá que este se achava debair.o 

i a suggestfio do alguus hemens tão 
8ang"inarics como Mnrat, tão vo 
naus como Danton, tão ambiciosos 
como llobesjiií rre; mis tto narrar o 
modo como desde IISSO to têm fei 
to as eleições, dirá quo o eleitor íó 
era movido por suggestfio, pnr con-
veniência o por passiva obodicncla 

OH mesmos quo, antes do lf> de 
novembro «lo 8», prevãíecendo HO 
da auipla liberdade, ontão a todos 
concedida, undnviim .n bei—..v <™ 
nomo da liberdade u da fraternida 
de, cobrindo de itijurias o de up • 
dos o poder rouititnido, tão os 
quo arrastam ás urnas os eleitores 
uinodroutndos, o»i qne armaram ou 
braço do um Hcelcr-.do quasi imbe 
oil, para tirar p. vida a 11111 d. 11 
mais ilitislrf-R e moderados }ivoji.i 
gandista.í tia actual fónna de gr» 
verno; não tropidaudu galgar o po 
der por cima do cadav.-r «lo I1111 
homem bolino".'.), do Mij.remo ma 
gistrado do i.iaif.í- paiz da Ainerica 
do »Sid. Ke, para nes^a defigwea e 
eterno opprobrio, veiicei^cm OH 
planus tiM.i bro-u.- des. ,-H f/ranJcs 
jwhiohix, quo teria feito aguni o 
povo, quo teria feito n povo obe 
diento o pa: HÍVO Oh ! esto sim : 
No meio do tantas infâmias, de 
crimes tão execrandos, teria ido 
levar, pelo mesmo modo, nu pro-
testando interiormente, o seu voto 
a uma das ht/ciifitt vencedoras 

—No dia .'!, o ilhistre professor 
or. Carlos de Mello, rualisou, 110 
salão do Grémio I'ortnguez, a sua 
terceira conferencia, toudo t:or tuc 
ma o descobrimento da 1'udin. Es-
sa conferencia quo, como as outran, 
foi muito concorrida, o ú qual não 
pudemos assistir, esteve na altura 
dos talento", do illustro orador, t-.r 
Carlos de Mello 

to* . ojúmentaram o facto donf ivot» 
Viluieute á uuctoi idad«\ 

Talvci esta priwio Se pi cada aos 
factos lia tempo passados com a 
prisão de um puronte do admiliis 
tmdor da fazenda da Strra, o sr. 
João Albano da Silva Barro* 

Creio que desde esso tempo a po 
liji.i desta localidade anda provou! 

mesmo dia/á» tTBònü'(fa noS 
te, ]irosenci((»ioa outra correria da 
policia, Uudo A frente o 3" snp 
plonte do subdelegado, elVoctuando 
a prisão do fllho de um culono de 
uma faremla próxima, com todo 
eapalliafato, sem ninguém saber do 
motivo. 

Nota cómica: para maior realce 
desta prisão, appareeeu. logo o sub 
delogado, que não estava no exer-
cício, e com aros do anctoridade, 
ordenou a prisão, não sei a pretex 
to do quê, quando o seu testa de 
ferro já se achava 110 logar. 

Para estes tristes factos, pedimori 
a intervenção do dr. chefe de poli 
eiu, pois, neste andar, podemos lo 
go, talvez repisUar factos bem mais 
melindrosos.. 

L a t e n a d e S . r * a u i 3 
liosnmo doata loteria, es trahi-
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O Debatr desmente, cm sua edição 
do liontem, a noticia do Jornal tio 
Urn.il, du quo o sr. Itosa e Silva 
leva para a Europa alla iucumbeu-
cia si.bre finanças. 

A viagom de 3. exc. ê determina-
da por motivos de saúde. 

â agricultura tropical 
m : 9 1 . s í m i l e » 

Ainda não recebemos o numero 
com quo O Apostolo reappareceu na 
imprensa tlnminonso. 

O cruzador Anilra-la continua 11 
ernzar em volta da ilha Fernando 
de Noronha. 

Asseguram, entretanto, quo es3e 
vaso de guerra estará no liio ao 
amanhecer do dia 25. 

S. JOÃO HA Í.AtlOA 
Escrevem nos darjnella localidade: 
<lJretondondo continuar a u3r 110 

ticias deste lloreaceuto logar, como 
ço por noticiar a estada de uniu 
companhia de cavnllinhos, tendo da 
do dons únicos espectáculos, sabba 
do o domingo, com grande concor-
rência 

E uma companhia do cavai linhos 
nestes Jogares é nm snccesso, em-
bora cila seja de 5" ordem. 

—No domingo, ás 0 horas da tar-
de, foi barbaramente preso Ludge 
tu, um dos meifi estimados camâra 
daa da fazenda da Serra, pertencen-
te ao sr. dr. Firmiano 1'irito. 

ViíRol-o com um golpo de rello "NP rensa. 
no rosto, bem jtiDÍo ao olho direi j 
o, do onde escorria grande <iuanti- Os violonistas irmãos Rabello rea 
,3de de sangue, ensopa udo a ca j lisarão no Jahií, nas noites de 12« 
.lua. . 113 do corrente, attrahontes eoncer 

li.,uniram se nas ímmodiuçoes da I tos, em beneficio das obras da Ma-
deia mais de com pessoas, e mui 1 triz daquolla localidade. 

P a l c o s © s í i l ô c s 

rol.YTIÍHAMA 
Deu hentem mai.s 11111 variado 

o.pectaeulo a companhia Edna & 
Wood, quo traballia com successo 
naquello theatro. 

.'vl'OIJ.O 
Chegou hontoui cie Santos o os 

tróa bojo naquello theatro a com 
pnnhin do conhecido actor auctor 
sr. íloreira do Vasconcellos. 

T:a-/. uni grande rojiertorio, no 
qnal ligiiram dramas de sensação 
alada não conhecidos em >S. Paulo 
operetas e rovistus. 

i'.-la noito teremos A irmã th 
caridade, drama em 3 actou, da lavra 
d.» sr. Moreira de Vasconcellos. 

Tem nessa peça um imporlante 
papel -uma croação, si-gund i di-
zoiu a intelligente actriz Hru.Luiza 
liconardo. 

Dará tini ao espectáculo desopi-
lante comedia. 

E' du esporar uma enchente a 
cunha no Apollo, visto lmver já 
muitas cnconimondaa do bilhetes. 

COXíKKSSO TKSENTES HE 
1'iíUTÂO 

Tal o nomo de um«, nova socie-
dade carnavalesca fundada íiesla ca-
pitai e installada á rua Direito 
11. 12. 

Segundo commnnicnçSo do sou 
S ?" secretario, sr. Socundino Veiga 
Jií está eleita a primeira directoria' 
o improvados os cfctatutos. 

O baile inangnral se réalisa atua-
nha o para assistir a ollo recebemos 
flehcado convite. 

Desejamos risonha carreira ao 
(JongregHo Tencntcx tic l'inldo. 

< OXtiREHHO DOS l'EMANOS 
Aquella sympathicfi sociedade ren 

lisa amanhã, ás 8 1[2 horas da noi-
te, um concerto em beneficio do 
Orphan ato Chrietoviim Colombo. 

< I programma serú publicado pela 

( Oatirluplo ) 
Para a traducííto de nina obra 

especial cüo bnsta trtmenle o co 
MkarímiM.i. , - f „ .1.. I 
línguas; alguma cousa á ainda ue 
cessaria: o conhecimento corto da 
scieneia tratada ou debatida. 

Quanto ao segundo, diremos ape 
nas que as arsociaçOes litterarias 
sciontitlcas do nosso (laiz, mòdes 
tas sim, concordamos, mas contando 
nni»elo respeitável do homens omi 
nentespclo seu Baber e patriotismo, 
sentir no fio razoavelmente ofloudi-
dos no sou justo orgulho com a ma 
nifestação da tal tutela offieial. 

Oh, se o governo, cm vez da força 
bruta c d:'.s baionetas apontadas 
contra os tribunaca o o povo iner-
me, apresentasse em vez dos ius 
tfumentos de compressão u de mor-
te, livros, livres que honrem o es-
pirito humano, como co caso verten 
to a trnducçáo em vernáculo d .l 
agiiínUnra (miik.il, dc SeiKloi-, > -eia, 
sr dr. Luiz de Cjueiroz.nós appiuu 
diremos incondicionalmente o vosso 
nobre pensamento. 

Quando rello^timos ainda que 
um numero de fazendeiros abasta 
dos podiam concorrer com o quan 
tum material para o custeio dar, tra 
ducções, o pela fôrma já indicada, 
dessa obra tão necessária, podendo 
lucrar ainda com cila muitas dezo-
nas de contes do réis, não podemos 
eomprolicnder porque o appello 
feito ao governo, qito cni regra é 
egoísta. 

A oora (lo II. Ucmicr, <u>gr.ndo 
lemos em uma folha allemã, pareço 
ser mais partícula: mento destinada 
ao colono ullomão e ao emigrante 
que procura nquellas zonus, por 
Hemler aconselhados como as in.iis 
apropriadas o prodnetiva». 

A obra fala ao leitor allomão il 
lustrado, activo o prompto para 11 
terrível hicta da vida naquellas •/.<!• 
nas, sefii nada occnltar, nem traba 
lhos insanos, nem decepções. 

Isto equivale a dizer que a agri 
cultura tropical em questão 6 tinia 
obra recommendavel sobre todos os 
títulos, já pela verdade severa, já 
pelos profundos conhecimentos que 
encerra. 

Observaremos ainda, oscr-ve 
uma folha allemã, que esta segunda 
edição da obra de Semler 6 quasi 
uma obra nova, qne contém certa 
experiências que Semler náo teve 
oecaeião de fazer. 

Sem alterar o comprovado pia 
110 do Semler, o dr. Hindorf reu-
niu ainda uma nova ferie de eul 
tnras, bem como um importantissi 
mo capitulo sobro adubos, do qm 
geralmente se acha mal provido 
naquellas zonas. O capitulo sobro 
cultura do café é, graças as expclien 
cias do dr. Hindorf, muito abun-
dante, o do mesmo modo outras, 
como a da cultura do chá etc. AH 
obsorvaçõos sobro botanicu são 
feitas polo dr. Warburg e segundo 
O MtnMfi Aiiuul .lu oviv.ii.iaf. 

Isto apenas com relação ao pri-
meiro volume d'/l agricultura, tru1 

pienl. 
Ninguém luuis do que nós louva 

os esforços que o sr. dr. Luiz do 
Queiroz fax pura erguer 11 agricul-
tura e as industrias do nosso paiz 
ú altura que merece,tendo nesse aían 
sacrificado até a sua invejável for-
tuna. 

Para comprovar isto, basta lem-
brar 0:1 sorviços innumoros presta-
dos por s. s. a Piracicaba e dos 
quacH guardainoH eterna lembrança, 

Noias scientifios 
Anetores rtue 'se t"iu occultdo dtl 

Jiatholopiii dá Miro typhoidcadmlt-
(i-m a transmissão desta loonça 
pela agua, mas o tvpho, sgundo 
o resultado do sérias expcrFncia», 
pôde tombem oçr transmissitl pelo 
ar amlnent;. Uemonfira. ^ , , , , , 
experiências quo o germendctypbo 
sobrevivi- (ior muito temjio, l.*.o 1.6 
num .1 rui dente húmido, maS ainda 
tuim mito apparentemeiite s :ode 
matérias quo retenhnm a bui idade, 
taos como pannos, madeiru 
pd ou immnndicies fecacs 1' 
secação morro bastante rapi 
ke. mas misturado ás mate 
caos esterilisadas resiste mu! 
po. Com 0 procenso do dlssetçãoa 
maior parto dos 1 acillos moWjm, ex 
cepto alguns dotados do resitencia 
mais considerável o que liódom 
tomar so porigosos, não só por^uo 
são trsnsportados prlo ar, nas tam-
bem pelo contacto directo i !nr]l 
recto. Essa propriedade dosTtiacil 
los se conservarem baslantejtempo 
num meio serro <»crp toinii lo;v.r 

troas .;ii:-:a-: priucipa-s dj iuiVc-
çio lynhoi.H 

t i ra, 
l f a dis-

mien 
fe-

ttra 

bro do 1897, pelo dr. Ignacio W.d 
laeo da (iema Cochrane, voit presi-
dente 
,, - Ur' rf i f . di'o G.irwgltnlf dit 

Un til et lies l\i;;í dr i mrH'/nr Jm 
tine, contendo um reportório uni-
versal do Extra igeiro : Cirnrgi.t c 
Medicina Prttli ttu. — Tlrtr) nt'i 1 

Applicada. - '\',:< 'njic d (Jfjts'.etri-
cia — Vi H Vri iaeioM. Hytprne rte. 
X'tiiuU'lfl n retjinida peio di-ti.icto 
medico dr. Enssay, tendo f mn re 
dactoren ua drs. Ad Lisbúa o Eu 
génio llertE, a exceli uto revista 
offoroce «gora um interesaanto 
summnrio. 

—d.T;e'a Commercial c Fina.iceira, 
o importante o tdil hebdomadário, 
destinado á defestt e, propaganda 
dr.n idéal attinentes ás classes com-
mercial e llnancelra ; a sua leitura 
torna so ugora, mais do quo nunca, 
opportuna. 

O numero ijue temos á vi ita traz 
um immmario escolhido o variado. 

—La Cru,tara InliT.ia, noticiai lo 
da colônia italiana no Estado d-
B. Paulo. 

O premente numero traz ua 1." 
pnrinu um retrato do sr. i'am^os 
Saí!.". 

I boVt -V'IÍ'7, do llurbacena, pro-
"Freqnentemcnto aeontlco que Ur',ClJ'l.:o ? 

" ' " leusopovoei Patrício de Paula Fe ;fieca, a autigu 
filha, do IJarbace.-ei. eatra 11a sua 
nova plisse do publicidade, que piu-
mette ser muito beneílca o ut.il :nra 
o Estado de Minas, a ji.i -i.r do ar-
tigo lii'Ofjramma com quo a direc ,ão 
da folha Nora traça o seu rol 1 iro, 
110 qual doclara pugnar pelos int. 
ressoado povo • q :te lem .-ido muito 
desdenhado no ïïrasil». 

Ao distincto ce-llcga augurâmes 
yida longa o prospera. 

— Qazoti -'o Braz, quo encetou 
unte-houtem sua publicação nesta 
capital se propõe advef-.u- -os in te-

lhe 

ti I OMMI H' IO IlK a r A C L O 
" MEDICOS " 

MOLÉSTIA TV« ..MUH.—DR. T I I E O 
DOA!I liO TELLE3, o»«ali.iU da 

Uen Qcrn i v IVirtugnei» desta ca-
pi .J, ex interno da CLINICA dos 
OLHOS da facuidade do Medirii.a 
do lliu de Ja:.eiio. t:onsultorio : la-
it ira do 8. João,II, da mu» ás 1 da 

Dit. EruiKlo IFKIITZ : Medico Of 
rador. Especialista cm moléstias 
das viaH urinarias. 

Consultorio : L-irgo S. lí<-nto 
12, <le 1 ás 3 horas. 

Residência: rua Florêncio d'Abren 
n. 32.—(Bobrado , 

DOI .TOBA M A U I V R K . ' Î O T T K — M o d i c 
Operadora e Parteira Espoeialid» 

des - Doença" «o senhoras o mole 
. 'ias dos olhos Con-idtaH. largo da 
S '. r . 5. de meio dia i s 3 hora:. Re 

. i :'a. ladeira Santa Ephigeuia,27 
líospomlo u cliamado.l. 

Sentimos, portanto, divergir de H. 
H. quando dizemos que o nosso go 
vorno não deve envolver se com os 
livros do 11. Semler, que tratum da 
agricultura etc. etc. 

l'iquo osso trabalho da versão 
apropriada ao nosso meio o con-
duções para as UOSH.IS associações 
luteranas e Hcientilicas, para a ini-
ciativa particular, omiim. 

Além do mais, é conhecido o cai-
porismo lastimavel do governo cm 
quasi tudo o que se mette e diz 
respeito uo progresso scieutiílco da 
nossa lavoura. 

Pois a obra de U. Semler terá ne-
cossidado do ser examinada pelo 
governo... o sobre ser ou náo digna 
de traducção I... 

A tal commissão náo terá a^ora 
mais outro trabalho a fa;;er senão 
o de 1er as folhus o revistas eitran 
geiras, as quaes rondem as mais 
profundas homenagens á 2" odiei 
(I ̂  nn>'4/>iiDrt...» j. : j 1 . . ® 

navios envolvidos pnr denso jio 
ro, não toudo os seus pilo Oi cons 
ciência do roteiro que seguiu, uem 
noção exacta da direcção!donde 
partem os seno da serein, aiito ou 
sino de outras embarcoçtps quo 
procuram dar slgnal do sua! nppro-
ximação, repentinamente «o dá itl 
gnm abalroamento, result iitlo des-
se 1 neentro tremendo a jisrda do 
11111 delles, seiião d- amboH, Múmpa-
nhada dos horrores quo t-aleteri. 

111 03 dj-ai:iaa du Ocuítnei.''* 1 
Para evitar sinistros d'es<!a natu 

reza, acaba a marinha amerietna do , -
experimentar com successo' uii 0:1 , ressoa do importante bairro qu 
geiihoso apparolho, quo so deflorai jdá o nome., 
na cophone o quo sorvo pará indicar I O primeiro numero está bem foito 
com toda apru' is5o o logar i fondei 0 eoutérn parte editorial escolhida I p 

originam os sons, queliuqr que 0 variada, 
seja o instrumento qno os prfiHuzn. A o novo collega saudamos effusi-
Esso systcnm c miiòo se do duas vãmente, desejando ]ho larga 
cornetas receptoras das viljiliçõ»s 
sonoras, separadas por nm dinphra 
gma central o ligadas aos ouvidos 
do piloto. So u sereia sôa pela 
prôa do navio, o Horn sorá percebi-
do pelos dons ouvidos com a mes-
ma intetisidado ; mas so o navio pe 
rigoso no apresenta por bombordo 
ou estibordo, o ouvido direito cu 
esquerdo somente perceberá o som, 
o o piloto, manobrando prudente 
montb o leme, durá o governo con-
veniente ao navio, evitando amlm a 
abordsgtsm. 

A. Motin.i. Cerrojtor — Encarrega 
FC de "-crr > i-'-r eambines c ;rr;ieis 

de crediio. i- r 11 to rio uo salão da 
IV ça do Couimercio. Telejihones 
d.: Praça do Commercio-Caixa pos-
ai, 11!. 

O cartório do Registro Civil o de 
Casamentos do dis ricto do Sul da 
Si'' mudou so pura a rua do Theatro, 
E. 10. 

A Secretaria da Justiça vai reco 
lier as chaves da cadeia do Araras, 
cuja constmcção está concluída. 

A Suporintcndcucia das Obras 
Publicas foi auctoritada a aesnen-
auc 1.000.5, na substituição do uma 
bomba hydraulica 11a cadeia de Ja 
brtioabttl, e 7008, na canalização 
do exgottos do udifleio do Labora 
torio Pliarmaceutico dó Estado. 

Foi indeferido ,1 requerimento do 
2." sargento do 3." batalhão, liene 
dicto das Chagas li-ieno, pedindo 
transferencia para a Guarda Cívica 
do interior. 

iccel 
tição e apoio por parte do pu-
blico. 

—llevieta Fhilate.lka do Tl,mil, pu-
blicação mensal dedicada aos inte-
resses dos collecionadores brasilei-
ros. 

Tr.iz um siiinmario interessante e 
variado. 

—Verdade, orgam pojiular, lit 
ter.irio, humorístico, charadiiitico 1 
noticioso, que vfl a luz na cidade do 
Três Corações do Rio Verde, Esta 
do do Minas. 

Ao gracioso e minusculo collega 
recém-nascido desejamos quo cresça 
e... appnreça por muitos annos e 
bons, EOMPRC afagado pelas auras do 
favor irablico. 

—Lr Monde Industriei, a msgniti-
ca í-evis a univer.nl illustrada que 
so publica em Palis, no boulevard 
Raspail, 144. 

Um numero rechoiado do excel-
lentes o numerosos artigos referou 
tos á industria e in sumptOH corre-
lativos, trazendo buas gravuras no 

S. Paulo fipo t'.vo, n. 181, corres 
pondonto a 5 d.'março, liem escri 
pto o bem impresso. 

Ua. 110DA ni: MAOALHA».—Especia 
lista em mob-stias do senhoras o de 

frlanças. Consultorio : Largo do Pa 
laijio a. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re 
sidcncia : »ua dos Guayamize.»,n. 129. 
L/li. j\ ".Tiirit C. «s AI.JIEIÜA.- -Espe 

cialista em moléstias do crianças. 
Residoucia e consultório: Rua 
Commercio, 42,donsultas di.a 12 ás 
O s n u s . A K Ü A L D O V I K I K A OK CAB, 

VAI.lio K Ll iz PliUlllBA BAUKETO 
Una de São Reato, 23, consultas da 
1 • 3 da tarde. Residência: dr. 
Vieira, rua Tpiranaa, 8, o dr. L. 

éto, Alameda do Triumpho, 
VtKIBA OK Íití: 

uY: af .iociaç 
tor d 

do 

40 

; div 

o. Titular de 
, i'_-õc3 medicas, ex di 
moi he pit.ua. 

Ci'» lettii» 1 i;»iv:a» « externas 
Consultorio e Residência- rua Ro 

go Ficita*, 11. Villa Buarque; con. 
finitas, de b íd lOda m-mlil u das 
th 6 da tarde. 
Dlí. VlHJATO JíilAKDAO.— Syphilis 

Viis nrlr-srias, utero o operações 
- Residência rua do Liberdade, 56, 
Consultorio: rua 15 de ííovexubro. 
2'.., do l án i. 
Du. c. uoJir.M DE Jturxo.—Medico, 

er pocittlidades: moléstias laontaes 
e nervosas—Rcsidencia: rua Victoria 
37. Esiiiptorio, raa Direita, 35, al 
los do Ruoco Francez. 
Da. BiTTKKCouBTRoDitiotiKs.—Resi 

der.cia, Largo da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 15 do K ,-, embro,26 
ao meio-dia,Telephone, 601, 

D E N T I S T A S 
Mayer da fonscca 

Htí.TISI.V 
Rua do Dr. Falcão, 11. 4 

Dr. 

Du. HANSON.—Dentista norte-ame) 
»içono, módico operfidor. Rua do 

Itonario, 16. 

Um moço qno so oppõz á prisão 
do uns menores, houtem, ás 5 ij2 
horas da tarde, na rua João Alfredo, 
foi preso o maltratado por um cabo 
do 3." batalhão. 

A Secretaria da Agricultura noli 
citou os pagamentos du 59:306^990, 
á Companhia du Gaz do S. Paulo; 
do 317$732, a Antonio Goncalves 
Leite, e de I8;2ü9.í9i;;, a Joaquim 
da Rocha Ferreira. 

A Secretaria da Agricultura soli-
citou da da Fazenda a relevação do 
debito de 251S650 a Guimarães <fc 
Sampaio,visto o serviço tios mesmos 
referento dever ser executado pelo 
governo. 

1er. 
agricultura tropical, de II. Sem-

Em todo caso, fazemos sinceros 
votos para que s. ». seja muito feliz 
o colha os melhores fruetos possi. 
veis uo seu tentaincn. 

Du. N. FREIRE 
A Secretaria da Agricultura do 

feriu o requerimento de Antonio 
Itodrigues Falcão, pedindo sejam 

pagamentos dos serviços do pas 
sagens em balsas no rio Tietê, jun-
to ,,.viila dos Remédios, feitos pela 
collectona de Piracicaba. 

Ao sr. José Pedro de Oliveira 
major tiscal d o l " batalhão, v f c ^ 
fornecido« pela alfaiataria milita, 

I ^ m e T e T a l ' O n r 8 d 0 8 ^ 0 ^ 

í s i - s j i r - e a s o s 
Recobemos: 
Pequeno Mez tlc Mat\ o cm Honra 

de ,'í. Jofiè, escripto pelo padre Luiz 
Chiavarino e vortido do italiano 
para vernáculo 00 r monEoiihor 
João Filippo. O piodneto <fã ven 
da desse opnsculo ser.i applicado 
em boneficio das meninas pobres 
educadas pelas Irmãs de Maria 
Auxiliadora, no Collegio do N. S. 
do Carmo, em Guaratinguetá. 

Já em numoro anterior nos refe-
rimos longamente á excellencia e 
opportunidado (lesto livrinho, dig 
no da maior nceoitação por porte 
do publico, não só pela salutar 
doutrina que contém, e qne consd 
tue o sen valor intrínseco, como 
pela louvável applieação quo so 
fará do produeto da venda do 
mesmo. 

Mais uma vez recoinmedamol-o á 
piedudo dos nossos leitores. 

—Uctatoria lia Cniüo Internacional 
Protectora tios Animuct em S. Paulo, 
Brasil, apresentado á Asscmbléa 
Geral de S. Paolo em 19 de dezem-

Dr. Worm* 
Especialidade : ouriíicações, den 

tndurii3 e dentes a pivot, rua Floria-
nu Peixoto, 59. (Antiga Direita) 

mo, J.9 0 GOVERNO £ 9 OLÜS MILITAR ö Ministério rsmutfo ho-je exfe'âGrôîaadameïiie re-sfílv-su apresentar ao Sîï-prarac T̂ ifeiaat Peásral, ne dia M ÜÖ eomate, os âçs-
t e r r a - â f l s p o l i t i c k s q u e ©b-tiveram "hafecaŝ orpiis". 0 governa está tara!)»:®: rosoivM® a agir mn ted© o rigor cöÄsra qualquer 
períUÃ"í»açã0 à a « 
i m p e d i r a s r c K a i õ e s dôSl i s fe Militar s a rsaponsabiiiaar todos os oüicms que eaü-veram p r s s m t e s â "eioüac do Club, ds líoiítsjia. 

.7. W. Chaehmanu .Ï filhos 
DENTISTAS 

Iiargo da Sè, n. 5 - S Panlo 
A D V O G A D O S 

Dits. D I N O R U E S O R A N T O N I O A 
GoMits NOOIIEIIIA.liscriptorio,;tra 

vossa da Sé, 12 A. Das 10 ás -1 ho 
ran da tarde. 
Uli. F. TllOMAZ DE CARVALHO 

Advogado 
Casa l i m u c a 

O ADVOGA I)') 1)11. GAIIKIKI, L E S S A 
—Escríptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residência : ladeira de Santa Ephigo 
nia, n. 11. (Sobrado). 

G t ; « e i m a d e i i a 
(POLTTUGAI.) 

João Rodrigues (loines 
José Rodrigues Gomes o Au-

gusto Roilrigues Gomes, tendo 
recebido a noticia do falieci-
mento da nou estremecido pae, 

João Itodriirues tí<iine>., pedem án 
pessoas de mias relações o nmi.-.ade 
o favor de compareci rem á missa 
de trigésimo dia, que mandam ce-
lebrar na egreja da Sé, no dia 15 
do corrente, ás íi horas da manhã, 
polo qne de bile já ae confessam {re-
conhecidos. 4—1 

S. Paulo. 10 de março do 1098. 

.IAHOTIÍ1A11 v i . :: A IIA I : \ Q I M UA 
O advogado Luiz Gonzaga de Oli 

veira Costa 
Du. A K X U U B O U S A B O tuia A BÄKS, A 

IJ . S A N T O S WIIIIMCCK. ß solicita 
dor Ribeiro Loito. Escríptorio: La 

go da Sé, n. 2. Residoncia: do dr 
A. Guimarães,Estação da Agua Bran 
oa;do dr. Werncek,Largo dos Guayo 
nazes, ti. 
Ribeirão I'reto — Joóo.Rraz do Oli-

veira Arruda—advogado, rua São 
Sebastião, n. 70. 

A O V O O A H O . — O dr. Luiz Frederico 
Rangel de Freitas mudon seu es-

críptorio p ara a rua do S. Bento,42 
U s DRS. U I I A Z N . K I MACHADO A A L -

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o s — 
Residoncia: á ma Aurora, n. 10. Es-
«riptorio:ã rua Direita, n. 15. Danço 
do Credito Real de S. Paulo. 
O.SADVOdADOS DRS. VlI.I.AllOlM, HER 

CUI.ANO DE F R E I T A S e S A M P A I O 
VLVNNA.—Escriptorio, rua Marechal 
Deodoro, 10. 

Coi.LEruo G V M N A S I O I N F A N T I L 
Avenida Hygienopolis - Caixa pos-

tal n. 454.—Este antigo e conheci-
do estabelecimento podo ainda re-
ceber alguns aluamos internos, meio 
pensionistas o externos. Enviam se 
prospectos.—O director, F A H I A T A 
VAKKS. 

CISAS REGDMMENDAVEIS PRAVA. DO COMMÊÎ1CIO 
Inspector do mez, 'r. João Anto-

— I nio Julião. 
J U L I O Airrr»«* nr. abmko. Ru» Di CAMRIO 

reit«, n. 20, eaix» do concío, 77. I M I K A D O Domo 
I CommnnicaçCei recebidas e »ill 

LIVRARIA DO POVO-Rna de H. x»das hontom 
Joio, li. 4. 

COSTA FBHKIKA & I I U R M O B I L I A . — L e i -
te, qreijoH, manteiga fresca, bebi-

das finas, 14, rna do Rosario, 14. 

LRTZ DHOCKT .— Correspondente do 
Ranço de Mantos—Rn» de Hão Ben 

to, n. 22 -Caixa do Correio, 236. ES-
críptorio commercial e administra-1 
livo.Descontos de orde^s O escrípto-
rio acha iO »berto depois da thepada J 
dos trens. 

A's 10 boras 
Ran carlo, fi 1(4. 
Particular, 6 5[16. 

A s horas 
Bancario, 0 3|lfi c C »i:i2. 
Particular, t» Ï(:i2 cii5|l(i. 
Feclm : 
itan jario, fi 7(32. 
Particular, fi 9|:I2. 
Saques sobro S. Paulo, de 6 9[:ji 

HKBÜADO DE SANTOS 
A's 11 1[2 horas 

Bancario, 8 71.32. 
Particular, fi 9(32. 
Mercado, frouxo. 

8. Paulo, 11 de março de 1898. 
Tabellas de cambio affixadas lion-

tem: 
LONDON BANK 

Não afflxo'1 tabeliã. 
joÃo BEiccoLA A coar . 

Sacou a 6 í[32. 
BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 

Facou a 6 1(8. 
BANCO A L L E M Í O 

Sacou a 6 Sl 16. 
CAMILLO CRESTA À COMF. 

Sacou a fi 111. 
BANCO DE S. PAULO 

Não afllxon tabeliã. 
NRITISH BANK 

Sacou a fi 3[1C. 
BANQUE FBANÇAIBE DU BBÂSIL 

Sacou a fi 1(8. 
Tabeliã fornecida houtem pela Ca-

mara Syndical dos Correctores : 

Bancário, fi 5[32. 
Particular, fi 7(3: 
Mercado, calmo. 

A's 1 J horaa 

A .-3 3 J
; horas 

fi 1[8 
1.557 
1.922 

6fi0 

a fi 

Londreo 6 1(4 
Paris 1.525 
Hamburgo . . . . 1.884 
Itália 1.500 
Portugal 650 
New York . . . . 8 067 

Soberanos, 39f 'J00. 
Sendo cs extremos : 
Contra banqueiros, de 6 1(8 

6(32. 
Contra u caixa matriz, de 6 1(8 

a ti 5[32. 
Papel particular,a fi 1 [I a ti 7(32. 

BOLSA DE S. PAULO 
OFFEKTAS 

1 0 - 3 - 9 8 
fundos públicos V e . " C " . 

Apólices geraeo. . . . 
> «om 4°[o em 

ouro 
do Estado . — 920$ 

Letras da Camara . — 
Io. emprestimo . . . 78$ 75$ 
2". » . . . — fit;$ 
8°. » . . . — tif)$ 
4". . . . . — 72$ 
5°. > . . . — 72$ 
6o. > . . . •— 48$ 

Soberanos, 37$000. 
ACÇÕES DE BANCOS 

Commercio eIndustria. — 
Constnictor e Agrícola. — 
Credito Real da Cartei-

ra hypothecaria . . — 
Lavradores — 
Mercantil do Santos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 

Paulo 
União do S. Carlos . . 

int. . 
c.40 "(o. 

União de S. Paulo . . 
70$ . . . . 
110$. . . . 
5ti$ . . . . — — 

Industrial Ampuronso. — — 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Buncario, fi 7(32. 
Particular, fi 5(lfi. 
Mercado, estável. 

MERCADO DE <• • rk 
Rio, lu, ai lü horas 

Entradas. . . . 16.110 :iaccoH. 
Embarques. . fi.VfiO • 
Vendas 17.000 > 
Stock, 276.319 saccaa. 
Preço, 11 $700. 

SANTOS, 10, ás II 5 l-etiis 
O mercado de café üLriu cem 

procura regular. 
A' 1 bum 

Continua com a mcti.ia procura. 
A » .i í liora* 

Mercado estável,na buse de ; í.»WJ. 
PIALAS PA11V A EUBUl'A 

Março 
Dia 15—Oraria. 

» 1 li—Cordillère. 
» !26—Magdalena. 
• 2'.)-Orellana. 
> 30—Portugal. 

MOVIMENTO MAüIIIIUO 
VAPORES KSPERADOU *«> aio 

12 Hamburgo e esc., /uif/iiu« 
13 Portos do Norte, Olind i 
13 New York c esc , Calil u 
14 Bordeaux e esc., Portugal 
14 Valparaiso o esc . Oraria. 
15 Liverpool e esc., I.iguiit 
15 Rio da Prata, Coríülcic 
15 Liverpool, Bellarden 

VAPORES A SAHIR D!» RIO 
11 Victoria o esc., Pii>:,:r 
11 Hamburgo u cr<c ,( '•/>('n 
II Génova o Nápoles, Monteeidéo 
11 Victoria, Bahia e Ai-acnjú./Vwito 
12 Hamburgo o esc., Cintra 
12 Buenos-Aires, Alarritá 
12 Portos do Sul, Itapcruna 
12 New-York, Holhein 
14 Taraty o esc., Guaratgba 
11 Liverpool e esc., Oravia 
15 Valparaiso e esc., Ligaria 
15 Rio da Prata, Portugal 
15 Montovidéo e esc.. J'-rt-»Alegre 
15 Bremen e esc., Jleimlnng 
lti Bordeaux o eso., Cordillère 

VAPORK3 ESPERADOS EM SANTOS 

— 280$ 

— 70$ 

— 120$ 
— loo: 

160$ — 

— 80$ 
— 111)$ 

245$ 220$ 
125$ 100$ 

30$ 2fi$ 

15 Geuovo, Alacritá 
116 Génova, Atinas 
17 Génova, Washington 

120 Génova, Matteo l>rur.zo 
VAPORES A SAItll: 111! SANTOS 

• 15 Génova o Nápoles, Alacritá 
jlti Hamburgo, ... mu 

Lisboa Génova e Nápoles. Mi/aia 
|18 Buenos Aires, llarhin'/tvi 
121 M. o Iliienos-Aires, Matteo flrv:z* 

NAVIOAZIONE ITAI.O-llRASIl.TANA 
O vapor Alac'ilii, esperado em 

[Santos a 15 do corrente, subirá, de 
t pois da indispensável demora, para 
I Geuovu o Nápoles. 

PACIFIC ATUAM 
O Oraria, esperado do Sul no 

Jdia 15 do corrente, sahirá do Rio, 
IdepoÍH diiindispcuiiavcl demora,paro. 
• Lisbòa,Vigo,La Pallice e Liverpool. 

O Liguria, esperado da Europa 
1110 mesmo dia,saliira do Rio, depois 
• da indispouuavel demora para JIou 
I tovidéo, Punta Arenas o Valparaiso, 
Irecobcndo passageiros (>ara o Rio 
| da Prata. 

HAMBURG SÜDAMERIKANISCHE 

O vapor Anitizoms saliiri de San-
I tos no dia lti para o Ilio, ltahia, 
I Lisb6a, Rotterdam o Hamburgo, lo-
Ivando passageiros para os Açores, 
| Madeira cte. 

8. PAULO RAILWAY 
Movimento do hontem : 
Santos—Carregados no armazém 

148 vagons; descarregados no ar-
mazém. 159 vagons; fornecidos ao 
coes, 229; carregados no mesmo 
200; ficados vnsios, 29; ú disposição 
do cáes, depois de 5 horas da tar-
de, 75; entraram lfi.884 saceas de 
café. 

Serra— Correram 100 viagens, re-
presentando 350 voluculos. 

Braz—Carregados com vários ge-
nerös,20 vagons; descarregados, 107. 

,,,„ . . „ „ . I Pary—Carregados com vários ge-
120 acçoesdaC.Mogyana,int.,a229$. ncros, 114 vagons; descarregados, 

a 192; idem, com materíaes, 88. 
50 acções da C. Lupton, a 94$. São Paulo-Carregados com vários 

100 acções d» C. Paulista, a 270$. | generös, 76 vagons; descarregados, 

Agua o Luz. . . 
Antárctica . . . 
Argos Paulista . 
Diversões o Sport . . 
Fabril Puulislaua . . 
Gaz de S. Paulo. 

inpton 
Mochanica . . . 
IMogyana. . . . 

> int 
Mogyaua ex dividendo. 

• «om 40 °(0- . 
Paulista 

rogredior 
Stupatoff 
Tolephonica . . . . 

ioção 
Mercantil e Industrial. 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
Banco do Credito Real. 70$ 68$ 

> > s 
da 1». série . — 70$ 

Uniio . . . . 71$ B8J50 
DERENTURE3 

Comp. Agua e Luz . . — 73$ 
Viaç&o. . . . — 69$ 
Bragantina . . 150$ — 

FÕRADA BOLSA 

95$ 80$ 
— 50$ 
— 1 0 $ 

300$ 200$ 

— 400$ 
— 90$ 
— 121$ 

233$ 225$ 

— 100$ 

272$ 2«4$ 
— 35$ 
— 35$ 
— 50$ 
— 30$ 

72 • » • » a 270$. 
28 » , , a 270$. 

a 270$. 
67 acçõesdaC.Mogyana,int.,a228$ 

4 letras do B. C. Real, a fiSíòUO. 

48. 
Jundiahy—Entregues áCompanhia 

Paulista, U05 vagons; ú disposição da 
mesma, 14; recebidos da mesma, 213 ; 
cargua demoradas para Ytúana, 8. 

I 



O OOMMERCIO DB 

owrnm 
INDIGESTÕES 

CÓLICAS 
fiiitir raMuin.ilivo 
W o r n e c k 

Werneck 
O mtlhor ée* 4*st*Je< lanlti 

kytftMuor 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes antie-pidemi-
coa. 

Hctfiirn K 'm>ilU «li» abiliftila 
ili publica e particular. 

Veodcia 'M' rtn Ioda* aa pliarma 
tiaK P dmci r i iu ( l « u Ca 

|>ital u doa Eataüaa. 
Jl fctih: 

Ru* Oirive*, 73 
m u DE J.XS C l i t o 

DE 
W e r n e c k 

( B I i u l p h * t o - a u l p h » l » - c h l >• 
r h y d r a t o * b r o m h y d r « t o • v » U 
r | » n a l o . ) 

l l i n n U a «ara iUa fabro« Inter 
Btiltauta. •••Aca, UD moleatiaa Dakl 
oa MiceviMia obtido« pelo iliaUuelM 
rlliuooa tleata ('«pitai • «loa i l lwrw« 
I'.- lad.. . f|n«*|imai'r«v»iu UM aeiupr« 
•HIHI feita rmultatlu. 

Na ilòat* (te um* paatilha (Ilaria 
mente ou nma ile ilntia em «lima dia* 
i* um priaervatlv» «rmirn de ajiiu ae 
•leve ui aeevtr oa individuo« ijne lia 
liiUun ou viajam cm kouaa |>aluatroa. 

E x i g i r s e m p r e a s 
P a s t i l h a s d d Q u í n i n u 

d e W e r n e c k 
« a n d a a m t a d a a 

a a p h i r m a o i * » a 4 p » a 
O * ' * ! a d e la C a p i t a l e d i a 
E a t a d e a . 

DEPOSITO i 

73--Í01 d' s OufivM,-73 
I I l o d r J a n n i r j 

O niw daale aahã» diariamente 
* f«Tn oa: 

dartlinw, » l i i m , emplgrna, 
» " " ^ J » « . «W 

Kxtgir n f* , , re o 
t ial iá 4e Ichtlirol o 

* fn Mimado da 
/ VÉaax lux » 

um ItUjTeam MI toil c uao |M%] •itl-
ili . Iii Itoa acKUroa UM ill«! •• 

ihlll-ela, it\kpt<|»laa. ganhai-
|H rtlaa |1|< upia-titf, lolullua 

indiRcatòca, culiraa i ntr» It'meã, eu 
xaqueaaa, vortig-n-i, porturlwfóc« 

nanriiKua « h,i «trric*»., ll.ilnl.-ticta», 
culícaa uterina*, ele. 

Calla PaaIIlha rnciara íi «eull 
tnuuuuM de aulypirtna ehlmirameu 
ta irara, 

A auljrpirliia (oiuprimiila Couaova 
IntaeUa aa ana« pmprimlail«« (hera-
pontic«* iliaaolvp-ae roui a lua!ima 
rapide« jaiaaivrl em contacto com 
oa liquido* 

IVIaa MUM bo-igniAcoiitoa diincn 
aòea cada paMIlba nln eiei-de o ta 
manlm de uuia pílula) poduu atr 
administrada* áa criança». 

Vende-se em todas 
as (iharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. yen dttn cm toimsan phrmau 

ria* e drogarias 

DEPOSITO 
ua des Ourives, 73 

§'pctíU 
7 3 - k U A D O S O L " ? I V F S — 7 3 

Rio le Janeiro 
caixa contém 
pastilhas 

D O S O U R I V E S , 7 3 

de tianríro 

—Largo da Sé, 2 
^ P O R T A N T E ^ I Beribèri e parai y sias 

* • ! > ; T j f í i . f j ß UjJ» « p o « n l d o e <1« M i r a 1 ,1m«. 
* "" l.aOltill.r«*. IlUl 

A FF.RBK AUABEI.LA 
BKRIIM UXA1II44 

Mais uma gloria acaba de alcan 
çar o eminente sábio Sanarelli: á o 
neu trrum anti-nmanlVro. 1'oi appll 
cado uo liia du Janeiro e um S. 
Carles ohteudo optimos resultado« 
e lueaperadoa resultados, nunca at 
tingiilos ató hoje, contra a fobre 
atuarella. 

O total dos casos foram 30, sendo 
?.i du 1" período e .5 do pci iodo, 
1 0 período casos: 1» curna o (1 
obitoR. No llio em lt cnioi o dr. 
l>6iuingos Freire abtevo 17 cwai e 
oui geral a mortandade l u r l a d e ü a 
11 "l", ao |IIIK«O <juo rom OMTW Ha 
narelU cila ií do 21 "i,. No 2» po 
riodo temos '2 mothodos u compa-
rar: Serum I'UMUK abril, 1897 C l 
sos, M; enras, óbitos, 2. Sanurelli» 
fevereiro, 1HÍI8; (.'aros, 5, curas, 1; 

obitoa, I. 
Sobro o seu sri ttm como vaccina 

que elle considera Dinis impoitante 
do.qno como espeeifl o, eii o que 
lemos na secçái tclegrapliioa d '0 
Oonimcrrio de Ã Vanh. 

• Cnrloi do riiihal, 9. 
Acaba d.? fullecer. victimado pela 

febre amarulla, o dr David Casai 
lifll', qua ha diaR foi vacciuado pe 
lo ti'i ti:k SauaveJIi.i 

EMILIO ZOLA — DRKYFCS 
De toda a parte do mundo tem 

recebido o auctor do (Sermimil, o 
grande romancista francez Emilio 
Zola, tolegrammaa de applausn o 
solidariedade A tu» brilhante attitu 
de deantu da questAo Drevfus, que, 
não é nem a causa de um homem, 
nem a de uma uaçAo, mns a cansa 
da liberdade, a causa da Immani 
dade. 

E' necessário que os livre pensa 
dores de 8. 1'nnio. sem distincçâo 
de partidos ou naoioualidades, tam 
bem testemunhem ao grando roman 
cista a solidariedade a que elle faz 
jus. Por isso convo-amor. para o do 
mingo proximo, d uma hora da tar 
de, á rua de 8 . IJcnto, n. 70, salão 
do lUremio li de -I une iro >, uma re 
união, afim du i-e resolver sobre 
o melhor modo de levar se a efieito 
a homenagem quo he deve prestar a 
Emilio Zola. 

8. Paulo, !) de março de 18!«. 
K H A K I O C a u m i l o LOK(íu 
P A E O V I O I . A N T B 
D k . J O S É C A B U S O 
TTKAS G I O V A N N I 

D < C A K M K I . m FIETP .O 
N I C O L A U A V C O K A Loryz 
T B U A V O T O L E N T I X O 
V. VANOENKNKCIlr 
G I M D A M I A N I 

D K K J A M I N M O T T A 

C U N H A TI1KNI>KH 
A U TI I I B llBEVKH 
Iz ioono JJKSNEU 
JOBUR ZKNKKB 
A.vi Ni<i JOSÉ C IBEATK 

WlI.I.Y El'1'EKBTHIN 
A I . r i t r n o M A B I 
B i m i EI , P O B T O 

4 - 2 E S T E V A M E S T B E I . L A 

VINHO CAUSA LHO 
(Noi da kola, quina, coca o cálcio). 
An»mla, doenças do estomago, 

cansaço, iinpolenoi«, fraqueza. 
Vaiula »«> no latgo fin ne 2 BA 

R U E L A C. (at í 3 1 - 4 

VENDEM-SE, sem uao algum, 1U0 
tabol" ' oa d i rfide do arame, o 

"m trabalho AO PUBLICO E AOS IRMÃOS 
DAB80TTI 

Tendo sido denunciado, no dia 
quinze para vinto do mez proximo 
]>assailo, por João Grazioso, que o 
gatuno conhecido Josó Uasia, vnl 
go Lom Jlaratho, conhecido batedor 
de curteira, retratado em todo o 
Itrasil, Das euUçõcs polieiacs, que 
oste andava passando notas do cin-
co o dez liras italianas, sendo es 
tas falsas, por esto motivo do dito 
passador ilesta» notas fora .i encar 
regados diversos agentes secretas 
de descobrir o grande passador 
das referidas note.;. 

Tendo sido elVectuada a prisão 
do dito Loco Baraeho no dia ;U 
de dezembro do correnlu unno, de 
facto foram encontradas em poder 
d ' mesmo diversa.-; notas das acimi 
mencionadas; eb t r to o inquérito 
sobre este facto pelo dr. 1" delega-
do auxiliar, este, por sua vez, ilo 
elaioii que as ditas notas llie fo 
ram iornecidas pelos iimãos liar 
sotti, prova esta do processo que 
se acha em poder do dr. juiz fe-
deral, c que nas nltimos declara 
ções do inquérito ee verificou do 
facto quo o dito Loco Daracho li 
nlia rocebi.lo r,s dilua notas dos 
irmãos Baraolti, como consta dou 
autoa. 

He o dr. Io delegado requisitou 
do dr. juiz federal a prisão preven-
tiva dos irmãos jjuvaotli, é que por 
algum Mioiivo o depoimento de Lo-
co Barachu os denunciava eomo 
passadore:, deatas notas. Portanto, 
os agentes policiaes que foram i n 
carregados desta importante dili 
geucia foi po.-quo receberam ordem 
e mandado superior; portanto, que 
os irmãos liari-otti se dirijam ao co 
ilhecido gatuno Loco liaraeho, que 
os donuticion perante n auctoridade; 
o procedimento do» agentes foi bas-
tanto evrac to , ]iara desempenhar o 
cargo ijite occujiavain na sua dili 
gf^icia. 

Portanto, creio quo no serviço 
policial feito pelos agentes não 
existe comparsa, mas simplesmente 
a pura verdade. Mas sobre n quei 
xa feita na publicação dada pelo 
Entadu th.1 SCw 1'aulo, no dia !i do 
corrente, na qual se refere que o 
dr. chefe de policia dcir.iüiu os ili 
tos ugentes encairegados da dili-
gencia, islo ú uma grande falsidade, 
jiorquo o dr. chefe do policia exo-
nerou do cargo de agentes em sen 
serviço maia de 20 pessoas; por 
tanto, o publico fica scien;e de que 
nessa diligencia só existiam 4 agen 
tes e não 20, e sobre isto todos os 
criminosos, apresentando se perante 
uma auctoridado policial, só dizem, 
nendo criminosos, que os ditos agen 
tes abusam do cargo jp ie occupam. 
Sendo que os agentes encarregados 
desta diligencia são secretas lia 
maia de li aunos, prestando maio-
res c grandes serviços á policia e 
quo com elles so acham diversos 
documentos elogiando o seu serviço 
sobre o crime do que se trata. Por-
tanto, os agentes policiaes incumbi 
dos deste serviço vêm perante o pu-
blico esclarecer o seu bom com 
portamento como funccionarios pn 
blicos, que no cumprimento das 
suas obrigações foram sempre lio 
nestos o correctos. 

De resto, pedimos ao sr. advoga 
do dos irmãos Bareotli quo publi 
quo as ultimas declarações que Lo 
co líaraclio fez na Policia, 

b. Paulo, 1Ü-3-DS. 
Os agentes 

MUnA.VÇA 
O advogado F. P. Babcllo e Sil-

va participa a seus amigo« o clien 
tes quo mudou a sua rcsidencia pa-
ra o largo do Arouche, n. 56, conti-
nuando com o esejiptorio á rua de 
H. Pento, íi. 20-A. 10-1 

N o p r a z o d e 1 2 a i a s 
No lim de 12 dias do tratamento, 

tive a ventura do ver considerável 
mente melhorada uma pessoa do 
minha família, que parecia condcm-
nada a perder lima das pernas, em 
razão de uma grande ulcera de ca-
racter liniibaticu quo, só pela inter 
venção da Essência Passos, conso 
gui debellar internamente. Toda a 
vizinhança sabe deste caso prodi 
gioso. 

Nitheroy, 1H78, I D A L I N A I Í O S A HE 
Hoi y.\. • • 

Buu de H. Iiourenço, n. 40. 
Depositários: Baruel & C., rua Ma 

rechal Deodoro, n. 2, e rua Direita, 
n. 1. 

A' TRAÇA 
O abaixo assignado declara ás 

praças do Bio do Janeiro, H. Paulo, 
Santos. Iguano e Xiririca, onde 
tem tido transacções comnierciaes, 
que nada devo a pessoa alguma; 
entretanto, se alguém so julgar sou 
credor, queira apresentar sua conta 
da data da publicação deste a 30 
dias, que, sendo legal, será prom 
ptamente paga. 

Barra de Batatal, 18 de fevereiro 
de 18ÍI8. 3—2 

A N T O N I O J U S T I N I A N O D E F B E I T A S 

• '"i l l lf ire, lia»« 

FfftfjiI teu annirer&arh *a 
ta lido a tra. 

nrtunta rf/iota do dr. BtnrAlcto FMcl-
Uta Alrune, /«NcffaM MM i»*<JJ 

M E N I N A . 

Gl'.l 
a-1 

A cxjia. s 
veira, Icílr 

Curaja |« 
do Trai". S u b i u e t í e u s e 

Uni rheumatismo intercostal, des-
obediente a toda a modiíação, quo 
me torturou por lias t i n t e tempo, 
subiuet teuse á energia da • Essên-
cia Passos», e no lim do segundo 
frasco, estava restabelecido. 

A N T O N I O I K L A C Í R D A 
Bi», 1 8 9 2 . Bua Bento L I S I I O A , 2 . 
Uricos depositários: B A U U E L I & 

O.—rua Direi -a, n. 1, e largo da 
S i , n. 2 . 

IRMAXDADE DE S. DF.SETiICTO 
Previne se aos irmãos e devotos 

de H. Bencdicto que foram nomea 
dos em commissão pnra tirar esmo" 
las para a semana santu os irmãos 
aqui assignados. 

J O S Í N E V E S n r . C J B V A I . I I O 
F B A N I U S C A I>K P A U L A F E B K A N K E S . 
J O Ã O H I C O L É 
B - N K D I C T O DE A N I I B A I I E 
F U W cisco C O R R Ê A 

O procurador 5—5 
M A N O E L J O A Q U I M I>E C A B V A I - H O 

S r - n t i à ? 
n l i a f f 
c e r e b i 

Deel» 1 1' 
mezes |le [ 
produzindo I 
• as lijra 
in.i t " ver 
tar-iue (a t; 
ar o t t í r-

Para a 
mentei n-
medicos ti-
me cur.tri, 
e eis (KL 
dcelaraçti 
djspoptir: 
como wîi 
radicalinc 
que tßiilir 
commend.: 
tes do est 

Asbigui' 
A K A UJO,{1 

Oburra 
pticas do 
tnmliriü 
tcstinns, 
res do co 
vosns. en 
oobretndf 
gue. 

Vender 
cias. 

Dcposi 
tes no E 
irmão & I 

nr».-. 

oras 
a com 

born 
lura. 
oras 
tÍúOO. 

ORPHAXA TO CHRISTOVAM 
( O LOURO 

O padre Faustino Consoni, dire-
ctor do Orphanato ( hriatovam Co 
lembo precisando fazer obras im-
prfiscindiveia no edilicio em que es-
tão tantos asilados, appella mais 
uma vez para a caridade publica. 

E, as obrai, tão esseneittos paru a 
hj-gier.o do edifício; são ellas: re-
paros no tecto dos ilormitorios, o 
ferro, cxgottoa e outras que a aucto-
ridnde jií intimou que sejam proce-
didas, desde que houve no Ins t i tu 
to febres de mau caracter. 

Os ItiO meninos orpliams e o pes-
soal do estabelecirnonto só com o 
auxilio da munificência popular li-
caram em condições melhores de 
ocnforlo e do saúde. 

E' do esperar que a phylnntropia 
dos paulistas mais outra vez se ma-
nifeste em favor do Orphanato. 

Eis aqui as primeiras sub3crip-
ções: 
Exr.:a. baroneza de Ta 

tuhy 1:0008000 
Famiíia Soares . . . . 500$00<J 
Sr. dr. Joaquim Piza To-

ledo, por esmola orga-
nizada em Santos . . 8 0 ( ) $ 0 0 0 

Transporte . . . 2:300*000 
(Continua) '•>—2 

» m i I — — a — — a " a — — rrn—niTr »olestias das SENHORAS, 

DAS V I A S UBINA1UAS E S Y P n i L I T I C A S ; O 

x m . C&STAW® 3-OWmK 
occnpa se exclusivamente desta especialidado. Tra ta 
por methodos novos os tumores, a impotência, a este 
rilidade, o estreitamento urethral, a gonorrhea chro-
nica etc. 

Cura a tysica com o scrum Magliano 
Residência o consultorio : rua S. João. li. 4.'), (esquina 

da rua Formosa). S. Paulo — Consultas todos os dias das I 
7 ús 10 da manhã o das 12 ás 4 da tarde. m... 

O Vinn 
Quinino, 
Lima. 

COLLEGIO DE S. LUIZ 
EM YTU' 

Para maior commodidade dos srs. 
paes dos alumnos, faço lhes saber 
quo l i o ' d i a 14 do corrente saliirá 
de Ribeirão Preto, com o primeiro 
trem, um professor do Collcgio, 
conduzindo os meninos que tom 
de vir para esta casa do educação, 
o durante todo o percurso da linha 
do oeste irá recebendo os demais 
que aqui so destinarem. 

No dia 15 sahirão também do São 
Paulo e do Rio out ios professores 
incumbidos do mesmo encargo, fa-
zendo notar que os de S. Paulo têm 
de vir com o trom das 5 1(2 da ma 
nlifi pela linha Sorocabana, via Mny-
rinlc, a Ytú. 

O estado sanitário desta cidade 6 
excellonte. 

Ytú, 8 de março do 1898. 
3 g O R E I T O R 

A0 C0U-VERCI0 DE 8. PAULO N , r, 
E CAMPINAS 

A Compauliia I .upton declara, 
para conhecimento óns praças nci , 
ma referidas, que o sr. A E. Ni- f 
cholson deixou de ser se:: ngente 
na cidade do Campinas, desde 4 — E » ^ u _ _ 
corrente, licando aem valor deaaa ba, conlutio niorriuelico mi ires 
data em deante a procuração quo o annos, iptrece agora s5o, meclien 
mesmo sr. Nicholson tinha da Com do no ne do povo, porque usou 
panhia, 3—3 algum leiio o Elixir M. Jlorato, 

iS. Paulo, 8 de março do 18!I8. que so rtfle ria rua Direita, n. 1, o 
largo d l « 5 . 2 - Casa B A R U B I . & V 

• P. P A I . 

Os médicos são unanimes em re-
conhecer a efiicacia das Perdas de 
ether do dr. Clcrtan para combater 
aa I»iileiras, ns veillsrens, us enlni-
Iiins do csliimiiiío, as indigestões, os 
vómitos nervosos, os espasmos o u 
maior parto das perturbações ner-
vosas. Esto medicamento foi rc-
commendtido mu to especialmente 
pelo prc.í'. ssor Trousseau em seu 
tratado de tlierapeutica. 

A H S horas da tarde 
o L F I L O B I R O S 

CHAVES LEAl 
Josó Marques Nobre, ' d o Cravi-

nhos, estava cheio do syphilis e hu-
mores sypliiliticos, conio nunca se 
viu: soflreu dons ânuos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli 
xir M. Morato», quo so vende ua 
rua Direita, n. 1. o largo da Só, 2— 
Casa Baruol & C.—São Paulo. 

Tenho applicailo a ERsencia Pas-
sos nos-rheuuiatisinos agudos o chro 
nicos, sempre com óptimos resulta-
dos. O referido ó verdade, o que ju-
ro á fé do mo gráu. 

Di:. A N T O N I O Loiio V I A N N A 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, 1, o largo da Só, 2. 

AFINÄOR — H ppolítR Vnnnier 
pianta. concerta o alina. Reca-
dos I loja de musica do sr. Hol-
lend', 22, rua Benjamin Constant; 
resiincia: Rua de S. João. n. 

Elixir M. Morato sul no 
lo Rio, 
la ,para 
erpool. 

TOurojia 
depois 

ra Alon-
paraiso, 

o Rio 

PEI T()RiL DE CA MBA R A 
Aos nossos freguezes o ao publico 

cm geral scicntillcnmos que conti-
nuamos a ter grando deposito do 
acreditado Peitar l ile. Cambara, do 
sr. Souza Soares, que recebemo. 
directamente da fabrica em Pelo tas 

L E B R E I R M Ã O À M E L L O 
Rua 15 de Novembro, n. 4. 

dom terç. Bei-

nns immcdlaeões iln A' PRAÇA 
O abaixo assignado declara quo 

vendeu seu negocio do seccos c mo 
lhitdoH, sito á rua de S. Caetano, 
ÍI. 101, ao sr. J . Henriques, livro o 
desembaraçado du qualquer ónus. 

Quem so julgar credor apresente 
suas contas, quo serão pagas, so 
forem legaes, no prazo do 12 dias, a 
contar desta data. 

M. Paulo, 10 de março de 1808. 
G O N Ç A L V E S & C . 

3 - 2 J . I L E N E I Q R K S 

Alfredo Neves, do S. Paulo, victi 
ma do syphilis com as partes incha, 
das, só poudo íer allivio o cura ra. 
dical, usando o remédio indigenu de. 
uomiiiado Elixir M. Morato. Ven 
de-so ua rua Direita, n. 1—Casa 
l iARÜEL & O., S. Paulo, largo da 
Bé, 2. 

C H E 

D San-
Bahia, 

fgo, lo-
içôres, 

AS MULHERES 

A sra. Maria Amália, Boflrendo 
muito de flores brancas, sem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pilu 
las de Taynyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accessos do loucu-
ra, pela falta do menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfeita saúde, 
por usar algum tempo ns pílulas do 
Taynyá, M. Morato, apregoadas por 
L>. Corlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietó, Boffria do desarranjos no 
vontre, sentindo uma dureza como 
uma bola, qne mudava do log-ai- e 
tomando as pílulas de Taynyá, 51, 
Morato, sarou o voltou o appet i tc 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, S. Paulo, usou 
das pílulas de Taynyá, M. Morato, e 
curoii-so de desarranjos intestinaes, 
com dúres no quadril, suffocação e 
ancias de vomitos que a traziam 
atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em S. Paulo: Barue 

A C. 
N. 1, rua Direita. 

F,m busca de snúde, gravemente 
alterada por tremenda ulcera, que 
mo dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontada:-, pro 
curei notabilidades afamadas: em 
Caldas, Hz uso dns aguas: nada 
obtive; resolvi ir ao Rio e iiz uso 
da «Essência Passos», o em pouco 
tempo tudo consegui: acho-mo cu-
rado radicalmente. 

Publicando eBte bello liifitorico, 
rendo homenagoni ao auctor. 

F R A NOISCO L E S S A 
Bernardo Marqnes Soares, testo 

mnnba (lirmn reconhecida). 
Únicos depositários: Baruel & C., 

rua Direita, n. 1, o largo da Só, 

He Roffros dor de dente 
Ono sempre te amoíina, 
Vac, compra incontinenti 
Um vidro de ladina ! or azem 

no ar-
los ao 
lesmo 
oriigão 
ia tar-
as de 

Terás, então, serenas 
As noites, quo eram erm-is 
E pagarás apenas 
Um mísero mil réis ! 

PrlARJIArlA no CASTOII 

ILLUSTRE CIDADÃO HONORIO 
DO PRADO 

Soflfrendo de fortíssima constipa 
çio, acompanhada <le tosse a ponto 
de ter princípios do suffocação, ro 
corri cm tão Ima hora I por já ter 
lioas informações de amigos) ao 
vosso maravilhoso xarope de «Al-
catrão o Jatahy», o com o uso de 
dona vidros, liquei completamento 
bom. 

B E M V I N D A V I A N N A 
Rua D. Laura <}9 Araujo, n. 78 D 

l » l ; Jyf homem de mela edade pre 
I j T cisa encontrar em |>onto 

não muito distante do oen-
tro da eidade, duas salas com ja-
nellas, sem mobilia, e com pensão 
ou seti ella Prefere «e caaa de se-
nhora viuva. , ' . 

Cartas ao eseríptorio desta folna 
com as inicia«« A. C. 

Elixir M. Morato 
Cesário Motta, de Casa Branca 

levo feridas nas pernas, cinco annos 
(lurou so unicamente, tomando o Eli 
xir M. Morato, que se vende na rua 
Direita, n. 1, casa Baruel A O.—S. 
Paulo, largo da Sé, 2. 

v á r i o s 
gados , 

iiinhia 
;ão da 
i, 213 ; 

MUTILADO ÍÀL 
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I M a l a s 
O F F I C I N A 

JOAO MACHADO BARBOSA ' 
NeaUnfttrlna encontram H H O | i l t 

•tala* de qualquer dimanaâo a mal» 
arti|i<M |>ara viajante* o re*ebe qual-
quer em-ommenda que dia « *ua 
arta a concerto* garantido* a pre 
Coa arm «ompetldnr 

m u U U I N T I N O U O C A Y C V A , 

a. Sl-À 15-10 

' T . J O N E S ) 
r u u u i R k ? n m a i i Q u o i 4 

K X T H A - K I W A 
VICTORIA ESSEKCIA 

• O «rHiio» mata dcU -««a de munda, 
| ULTIMA ItOVIDADE PARA O l.f NÇO. 
t BOUQUET POMPAOOUR 
> BRUYÈRE D'CCOSSE 
• FLEURS DE "RANCE 
; AQUA d e T o u c a d o r JONES 
a Tome* a tt-(rrnt*i.lr l.xouMut* nuo-
l tra a«i>iniiurHdalniiot'UM 

MUII1 I um DEirifilCl» 
Í LA JUVENILE 
i pu* arm mlilura chiinira al ni ma. 
a para o mato, ailhirentc r inTlairel. 
{PARIS. 33, bclavara dat Capuoinil 

•WM>». C- <l DROGIS h (STIPO U t. fâuio. ; 
- — - » a » — 

Dr.rfihiriçá | 
. mmlinn do Hos- » 

Rasanotti 
DOM 

IRMÃOS '.'.ÁHVZZOTTl 
D C M I L Ã O 

O AMARO NCLtUM A ^ I U M AKZOTTl. qua laalo 
lavor tem enaontrad» no publiao, palaa «oa* aitallao 
loa qualidade*. « reeommendado aoa qua aoBram do 
eatomuo • da dlfflall dlfaaUo. 

Baía liaor, palaa auaa qualidadaa lonlaaa, aompoato 
na baaa da anbalanaiaa rafatae*, é anilo m«ommanda-
do IODO a bebida maia foatoaa ao paladar a maia lndlea 
da aomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PBLO 

Estudo de S. Paulo 
DOMINGOS DEL MUaNAIO* 

R u a S . J o ã o , 4 0 

J p t 
1 m m . 

c o n t r a a 
i e z - A B I T U A L 
B para • Iratauieolo 

L ealA aouaagnwto qua — a vtclina do aUoollamo 
a[t,-,*t*d* 11 n y r 'It r§ m.'1'tft.l» i/o ayafrmt.l 

Lia aqui dee lar ar nua a eetoncia lern obeerrailo 
I alfuoUaoe affeetadue da vidua doa aeua profoul-

V., , ulenawew" |»tlfl«ada a neeeeaidade d» eonibaler IA» |>er-
l a l S * 5 5 " W e * »"••'AU..««. pre,«rado pelo 

„» «^laeut ieu (»ra~M« " ^muft» que aaouptiiba o (raaeu cfcramcute 
« S S T T S S S r A de adl-nlt«*!-« « .mpr . « , je ju» H iofcm á . imita«*«« 

E m b r i a i 
, put 

aarA » « • u U ' 

l iarem oa BUm» 

C u i d i 
l l tkva^oata na rolha, • n» rotulo a noeaa 

1" "m '"'trL\rn '~ om> '»lílla «a> elrrnlo encarnado, eow oa diti ri>« 
r ï ^ a ô ™ P r i m - P * Mar*,. I«. 

vixiw AK o v s t i t u m k 
Quina. oerwe.lfto-phoepfcatBáedle cal a 

glioarinarfa 
IM) ru 4 

Ma preparação ileateSi 
purittimo riaAj, lm|K>rUdo| 
atorei. 

I Aa conheci l u pro prie! 
Iram na eiceliente foruinV 

J torna prnfariTel e indicado! 
rn»r, If/m/'hutum ctmijjiulnl I d«n lio pril.i a un tubi rnihi] 

O fr»»rf> t "i gnlilo do I 
I loa daa refeiçAea 

irei TIPO li II A > A II 0 
I touico e rrconutllninle, é rmpregado o I touico e rrronMiininif», o rtupregaiio o 
• lamente de acreditado* centrou produ-

ta mtdirvmrnloKU <Int nbêtanriai que cn 
> VisIIo llaroxNTiTi INI K DC OU A M A D O , O 
lodoa o 

• M M , 

9 VINilu itat ONHTITriNTK DC UBANADO. O 
lodoa o* canoa iln irhiUdaár, animiit, (kUf 

Í
iiilúmv, o priucipaluioute, nun vtifcrtuida 
•l*tmar innpimlc. 

tario para acu uao Tome ae nan «alien an 

f Clinica medica o de. prefere^ Clinica mentai » — ' " " í w 2 
e i a m o l M t Í M d ^ P P « e l h o . J , cia moieavi» - r r — -

< dinestivoB e repirntonoa, 
» sangue e febres. , 
I Residência : rua Brigadeiro' 
• Tobias. 92 a . h Bau t Consul to rio : rua d« B. »•»• 
> t o / W - A (de 1 4a 3) m-

HÜMÍ 

j m u l i ü i b 
VILLA MARIANNA 

Tendo já prinoipiado a cobrnnçs do imposto de consumo dos pboa I 
piloros. A roído do 20 réis por caixinha ou rs. 24$lHIO po ' ' - — I 
Camos aos nossos frcguoacs que, a partir desta >'-• 

Ar-"'Ji. '-' ... 

Imkyana liarope anti-ashtmatico 
HAo incoift<",l»T0'* 

monto, preporado polo p 
ZbnatbroncUI,«,»»«'* 
.cceaao aaüimatioo garan 

T a r a os ailultos, uma 
çollierde cliá troa te ies J. 

* 

I di ato prodigioso o miraculoso módica 

tleutico (Iraimdo, pura o tratn*"''ulo ilw 
m i mpri mo nus horas mais afilictas do 
rlrto alivio até o restabelecimento, 
do chA do 2 em 2 liaras , crianças, meia 

Nem reclame nem espeeulaçflo 
C A I A D I ramous D E E M I L I O W O B M I * C O M P . 

A. W O R M S — «uc* rHHor 
RUA CAIXA 0'<6Ul. N. 1-0 

O s a daa maia antigas • aonheeldaa por ma reputaçAo • honaatlda.l» 
offaraao garantia*, tendo grande* aapltaaa diaponlrai* para quem proalnur 
da dinbelro ne*ta* Uni)KM rritl'-oa. 

De boje on deanle, abre uma HEOOwDA MflltlF, de emproa limo* 
•ob panbor, de qaaaaqiier objecto* qua rapreaenleili valor. 

Ü* Juro* da HKOUNDA HÉIOE êo pagam doieguinte modo: 
Da »'«•"* para cima • II "i„ 
Da 8 MJU$ < • a »lo 
Da I«««» • 4 "in 

TranaaafAee aaioraa da ÏOIJWB, 1 1|U. Oa empraaUmoa paqaano* 
ag*m oa Juro* qua aa •onvanrlbüafen. 

TD DO OARAMTIDO 
l a a u 

AVISO AUS CONHECEDORES E ás DONAS nr CAZA 
(i(/l H im Ctdt litt 

a Marca dt hbr.tt «6a »o 
Pari fazer Boa C o a i n l a , 
í preciso JF?oa M a n t e i g a . j 

USAI, » O l « , A I 

MllVTEIGâ PCRA&íTRĴISiGNY 
de BRETEL Faches : 

•TO. V A L O G K K a ' F r a n ç a ) i 
A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO ' 

M u n t e l p a g a r a h t l d O » b s ^ l u t n m a n t e i s e n t a d e Acldo Boiico, * 
Harftrlna,. •tlte e ^ u o l q ö e r co rpo gordo . 

OR A Kl DB PRB MIO Kjrpotlção Universal rf. PéU-t* 1S89. 
wmmrm'tc. «.mr i am. k k 

I 

<do Bot ,co,1 

I sag. 
m. mrt^mu 

ÍA E LACTO-PEPSINA 
eu t i r o anAMALtO 

agradável cordeal, muito ampregado 
I o»(Wifo 

H>S pura reftularulii,1;, i ! 1"! illffcn-
<tos clínicos, que o consideram prúícl ÎVIL 

liée depois daa refoifOes. 

A . D O & C * 
iticoa e droguisla 

» L dti Março, U 

e J a n e i r o 
ÍKAR1IEL& romp. 
I D i r e i í a , 1 * -
t) TA W NTC O l a 

C O Q U E L U C H E 
R e m e d l o í n f a l l l v e l 

mropo »mura coqueluche, bronchite infantil etc, prcfmrmlo 
POR 

J08E IGNACIO DA GLORIA 
approvndo pela Junta Central de l).»gi<me do Ilio de Ja 

ne i r j em 1HH7. 
HAo innumeras as curas obtidas com este maravilhoso 

xarope, qtto applicado desde 1885, n&o deixou um só doeu 
íc d" «W«r» resultado iminediato. 

A prova £'AM tios iruitos atiostados médicos c cartas de 
muitas pessoas, para pferrnt o sen pródigio. 

V e n d e - s e n o t i a i t o a i t o : 
B A R U E L & C O M P . 

Liemes de plano 
Alfredo Camarate 

Ur 'Hnpft lor ilo tM"iHo no Im• 
pirinl ion frrulorio iIt 

mutée* Jo AVo He JitHuio 

Ilua do Dr. Abrauebaa, 2U. Infor 
uiagdeea ua «asa Levy. (até If. 

t 

DH. 

B e r n a r d o 
nt 

Magalhães 
Kealilencia, madoa U u a j j 

n. 1211. 
( 'onanltnrto, rua Direita, n 
da 1 A* H hora*. 

Ä 

4 eli. 

« 

Mi'OLS-SAINT-JEAN 
» JIOIOH MeillcxM 11OB JL'ifpUanv de I'arls 
m debilitação : rccoiuincnila<io ooi 
m*, if erlang* dcbtls t- âs BOM» de Ml' 
» da amam'ütiuln. flHLY, |Ti.n" 1S. nue des Ecoles, PittlB tt^aa'M niteiKAN I MAKPA- i»».« 

( b i n s t a n t â n e o 
o c 

tft aiNAPISADO 
por 

Hl & Meissner 
PAULO 

, _ i n / j i i s v i A S S i 
II ilr. Kduiirdo ile Miiirullifics, 

dn Aenderaia, especialista em 
moléstias do estomngo e nervo 
sas, é encontrado do meio dia 
ás 2 horas em Heu consnltn-
rioclinico, á rua doJRosario, 11 
MOBADA : BI A CONSELHEIBO 

FITBTADO, 20 
Tratamento ctpccial <la* affe 

IcçficB jndmc.narcH c appHc/içòctt de 
electríciadc. 10—.'! 

l o H - U r i d e 
JOÃO GIANUOA & OOMP. Receberam grande partida, que ven dem por atcaado, a preços reduzidos. 

k (27) 

R u a 2 5 d e M a r ç o , 2 9 
"""i I I I ' | a a 1X52 

TMEÄTR0 âPOLLO 
Kiuprcaa M. Uiillesteros 

Grande companhia de dramas e revistas 
D i r e c ç ã o d e W Ï O R F . Î K A D E V A S C O N C E L L O S 
Faz parte ilesta companhia a festejada actriz 

H O J E Esiiuíuíf1ri5íiM.\iii.\ H O J E 
S e n s a c i o n a l n o v i â a ã e l i t í e x a i i a ! 

IVIu piiiiii'Ira vez nosta capital, será oxhiliida a sonsucional o pri 
- lio imllli!""li n/iví-l»^» ' *" '• 

festejado 

DENTISTA 
ITALO—AMERICANO 

Dr.J.Heitor D'Em ar chi 
Extraoção do denteu, sem 
d6r.—Obtura{õo o colloca-
ção de dentes polo systema 
mais novo até l.ojo conho-
citlo. Preços modicoB. La-
deira do 8. João, n. 5, das 8 
ás 4. 

j tMift&.tfr.ilát-MMUtMI 

, „ ' „ " ' u u a t " capinai, sem oxhibidn a SOIISHC 
l ^ t r r r t r r i 8 V a a â c ï u c t o s - , l e I^ ' l '«»»'« novidade, original' do 

DENTES V a s c o n c e 1 1 0 8 ' 0 festejado auctor da PAULICEA " L o (1o Tl BA-

â i r m ã d e c a r i d a d e 
A protagonista 6 uma notável creaçíío da artista l.iil/a Leonardo jgj 
A empresa chama u utlcnçâo do illustrado publico paulista pnra 

os la peça 

A IRMÃ DE CÂRiDADE L m lio roiuio, iifloslxr do titulo , , ... , , ... I A VIM DésiLES, > raintlo; que tem merecido os maiores elogios do publico o da imprensa brnsilei j jrótmnla do l)r i -c Ei-Bedico da Uirinhi I 
r , pelo seu alto valor litterario o pelo assumpto do que t ra ta-«», E P I - J g PjrlE: ^ S H E S . ^ ! ^ _ DU Louvro.' I ttidin da vida da Rio de Janeiro. h— 

Dará fim ao espectáculo o dislincto actor portup;iio3 Polimos, com ^»sanenm-aiixntm/a^ti/Uo PaTi! a eua cançoneta de grunde suceesso j — 

fíraali uo li 'l.-C., i.-:i,jit, dj Biiiihi. 

a 

IKNDÜS ÇA 

J Cordial Begeaerador 
i KOLA - COCA*- UUINU 
' GLYCEKO-PHOSPHATOS 

Tonlflra 01 pulmOcs. rejularlia oi l-.iidoi do coraclo, activ.i o trabalho (la dlffaiIXo. ü nonj-m dalillllado laca délie torça vl(jor ít aaúdo. 0 lipinrmqae nana multa actividade,1 ta mjrilem pelo UÎO regular deste cordial, efilcasl em todoi 01 caioi, eminentemente dlpestlTol le tortltloante, e agradavel ao paladar como| am liquor de S'jbremefa. 
EXiOífí no rotulo, debaixo do titulo 

VIN IJÉ'-ILP.", a im riçâo : 

PBEÇOS: Frizan o camarotes, 25$000; cadeiras de 1" 5.-000; cadeira 
do 2», 0$v(XJ; geral, lífBOO. 

Depois do espoctneulo haverá bonds para todas as linhas. 
A m a n n ã i A m a n d a 

GUANDU L-ÜPLCTACULO 

D Emorghi: agua e pasta dentifri 
ca approvadas pelas Inspectorias 
de Hygiene, geral do Brasil o de 
h. I ttulo; limpam os dentes o forti-

! nc «aia gengiva. a t ó 04 
Deposito—ladeira de H. João 5. 

E' o melhor remodio paro estômago e OH intestinos, (Jor- " 
rigo a acidez do eatomago ia irritação dos intestinos, liegu ' 
gulariza a digestõos o provne cólicas. . 

E' de uso constante conra os vomitos rebeltlos, na febro ' 
amarella. Poderoso remodiosontra as dfirOH de cabeça. í 

Enconlra so em todas apharmacias o drogarias. j 
Em 8ão Paulo: i lõ ir> 

3 ^ t A . 3 F t . T T E I I - . & O . Çt 
^ ^ DErOSITO OEUII ._ ; — JACITF.HY—ESTAIIO 1)K S.LO PAULO ^ 

SitoxxxKxXMkK: ><xkx k m X i M * B 

C O Q U E L U C H E 

-

m - f 

Áo fornecedor das famílias 
Grande abatimento 

nos preços I 
Feijto da terra, rastanhaa, e lai 

llms, noxea, mortadella, eanella, pi 
menta, manteiga daa melhores n»nr-
caa, amondoaa, avellás, ftgna, pasKita 
de uva, goiabada, bacalháo, alhoa 
cc-liAlas, ijiieijos, aalnms, balata», 
arroz do todas as qualldudes, ki<n> 
«ene, asai to d6cn de Lucca, oiro 
pura lamparina, raiininlni, vela«, vi-
nho virgem do Alto Doura, vinho 
IJirberu, vinho Italiano de mesa e 
bebidas estrangeiras (las inelhoret 
marcas, uzeitonas do i.isljúu, «anil 
nliaa, sal, espirito do vinho, .isHiear, 
toucinho, banha, etc., otc. lieracnsu 
ao domicilio em qualquer ponto OU 
cidade. 

Preçoa sem compotensia 11 
Géneros escolhidos II Ifl - 8 

A 'RUA LIBEllO BADARO', N.» !• 

©><is2E££5SEsXQ 
X O ADvoaADO X rD R . 

E O S O U C I T A D O B 
Fortunato de Camargo 

| | Júnior 
Tem s i u eseriptorio á rua % 

^ Jíireita, 2 30 20 ^ 

©X*??mS^S555XO 

Deposito peral : DUS^UCL. I>S"F3«A*MIICC (! r' DRSE m Aix les-Bnins (FBA.̂ ÇA) 

Tres medicanigiifos para sura radísti! 
OUKSÍOADB fjiic (;ro(l«z a degenerescência gordurosa do ligado o co 

ração, o consequente hvdropí^a ctr^-sn radicalmente com o uso do lie-
médio anti obeso de Camargo. 

LKUCOBBUÉA — ílôres brancas ipio produz ancmítl, iuHammação do 
ovários o moléstias nervosos canil at" se facilmento com o uso do Reme 
dio anti leucorrhéico de Cama'1/0. 

Q .XORRHÉA — cura só em ponccjfl diat, com O UBO do Remédio antigo 
rrheieo de Camargo, 

Estes remedios vende se nas Drogarias e Pharmacias do 8. Paulo o 
do Rio de Janeiro. ...100 " 

HAMDnUO-BllDAMKBIKANUMMM! 
D A M P F S C I I I P F A H K T S — O E 8 E I . R A C U A R R 

S.PAULO AGENTUR 

O vapor 

sl. 
ssl 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 

¥ u m m EM 1300 
Premiada na exposição de CHICAGO 

Maiores o melhores depósitos do madeiras em São Paulo.' 
Tem reputação llrnnida como a mais prompta otn aoua serviços 
e pontual 110 cumprimento de sou compromisso. 

Preços sem competencia 
B9 

146 e 48, rua Dupe k Gaxias-8,Alame[la áos Andradas 
Eduarda K. Kneese 

atá 31—6.. 

Capittto A. SiMox.irt.s 
Subira no dia 11! do março paia o 

Rio, Bahia, Liabôtt, RoUordatu o 
Hamburgo. 

Todos os vapores desta compa. 
nhi« são illumina.ioH a luz electrica 

Todo.t ftsics puquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dou Açorec, 
Madeira etc. 

Para passagens e informa (Hei, 
com os agentes 

E. »lolüisloie 4V €. 
LARGO 8. FRANCISCO, I - A 

8. Paulo 

3 
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PUIFIC A8ÏEA.M 

! liavígaiisrí O înpany 

Oravíaí 

FOR^íCIO^ BR SILEIKO 
Pi ioilegiailo pelo governo os EsUvloS' Unidos do Brasil 

M A C H I N A E X T I N C T O R A 

da formiga saúva 
O mais simples o pratico do to-

dos os inventos desta natureza. 
Estas niachinas garantem a ox-

tlncção completa dos formiguei-
ros, como comprovam os attcMa 
dos das Camaras mnnicipars desta 
capital, de varias do Estado do 
Minas e da capital federal. 

Fornecem-se e remetlem-so pelo 
correio prospectos com toda-« as 
indicações precisas li sua applica 
ção. 

UMÍCOS agentes neste ísiaih 

O P A Q U E T E INÍIR. *Z 

esperado do 8ul no dia 
|15 de murço, /uhirí- pu 

ra 
LISBOA 

VIGO 
LA PALLICE 

E LIVERPCOE 
dopois da indispensável demora. 

Leva píiHagti"OH do primeira, vi o • 
gundu e terceira classe. 

Jí 

O PAQUETE .'Ht LEZ 

11 ft i e'°I10rlUl'T, , l u E n r ° " 
(, 11 K l pa no (lia J í de maryQ 
' I t l i ' saliirá para 

30 — 19 

Vende-s e qualqier quantidade de todas 
as qualidades e diimnsões. 
Pinho rezina do 3",9", 4".0", 5Í9", «".9", 8".8 ', 9".9", 10 ".10", 12' 12' 

13",13", 14".14', 15".15", Xtí-.lfi", 4".12",6".12", 8' 12 
• 9".12" 

vermelho de 3".9" ati 18 pés 
branco 

sprneo 
3".9" 
3".9" 

18 
20 

e todos os materlaes para construc-
Ção. 

da Silva & C* Domingos J o a w 
ENDEREÇO TELÍ 

R i o D E 

28—15 

Rua Josó Bonifacio, 41—.S. I M r S . O 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depois da indispensável demora. 

Esto puqiiote recebo passageiros» 
de primeira, segunda e terceira ciou 
eo pura o Rio du Prata. 

Vinho do mesa, fornecido grnti» 
aos passageiros do todas as classop. 

Os paquetes desta linho síio iliu-
minados H luz elcctricii. 

Para passagens c cnenmmcndas e 
ouii-as informações com 0.1 ogertos 

& C, Limitei 
Rua do R o s a n o , 13 

0. PAULO 

j R A P H I C O "DOVâ" 
r A N E I R O 

0 DR. 

EDUI.RD0 DE 
MAGALHÃES 

Mudou-se para o ruo Cons.o Fur-
tado, n. 20. 30-29 % 

M O V E I S 
Mobílias para sala, dormitorios e 
la de jantar, 

saTapetes paru salão, sala e corro 
dores. 

Cortinas, cortinados, enpulas, au.pi,-
obos, espelhos, colchões e outros 
artigo* para adorno do oar.a. 

Preços moflicos. 

CASA THOHET 
10—LAKOO I>E S. BKKTO—10 

S.PAULO 60-40 
J o í é J o a q u i m d a E i r a 

M U T I L A D O 1 

fetigezisn 3 Itái Brasiliana 
, Armatore, GIACOMO CRESTA, de Génova 
'Agentes geraes para o Brasil, C. CRESTA <t C 

O RÁPIDO VAPOR 

A L A C R I T A ' 
ILLDMINADO A LUZ ELECTRICA 

Esperado cni Santos no dia lã de março, saliirá, depois da indispen« 
sovei demora, para 

Montevideo e Bueiios-Aires 
P r e ç o d a s p a s s a g e n s , « i 0 $ 0 0 0 

Para informações, com oa agentes geraes v . j 

CÂMiLLO CRESTA & CG1P. 
S . P a u l o — R u a d e S ã o B e n t o , M. 4 8 — S . P a u l o 
RIO DE JANEIRO SANTOS 

R.- Primeiro de Março, n. 55. Praça da Republica,30 

li » '''.im / 


